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A GUERRA HISP ANO-AMERICANA

Tendo algtms dos nossos amigos mal
interp"etado a posição da Revi ta Mo­
derna vis-a- is dos acontecimentos His­
panos- lme1'icaHos,. nós cons idel'amos
um deve1' de declco'(( I" e com toda a sin­
cel'idade, que neio existe, nem nunca
existio da ?10SSa ra?·te a meno1' hostili­
dade quer contl'a C'ttbet quer conl1'a as
aspil'ações dos seus pat?'iotas.

empl'e a(fil'metmOs, que 81'a essa pant
nós uma causa sag)'ada fOl'a de toda e
qualqtte1' discussc1o. E ainda mais
como estrangeiros aC)'editamos, que não
é da nos sa competencia et discussão das
l'elações entl'e uma Colonia e a stta Me­
tropole, mesmo quando esta tomam um
camctel' pa1'ticuletrmente delicado.

O f)'anco p1'otesto la Revista Ioderna
foi e continual'ét a 'C)' conil'a a politica
no)'te americana "ue ?'epellindo todas CLS

concessões que lhe {o)'mn (eitns veio in­
teressei?'amente envenena?" UI1W questão
que caminhava pa?'a ttnt digno e hon­
1'0 o accOl'do e que a ista det sua brutal
inte)'Uenção clecenel'0tt n'esta t)'iste e
calamitosa guel;'Ct.

O 110SS0 w'ligo cc Em n01ne da hUl11Ct­
nidade » não f'oi conto indicou a pouca
pel'spicacia de ctlguJ1s, um titulo que
adoptamos pm'a envia)' um semdaçc10 a
Hespan/w,. mas sim uma ocrasic1o de
bem f)'isa)' a suspeita declm'açc1o do
govemo (los Estados- Unidos partindo
em guerra para lib rtar Cttbn..

A no ~a impm" ialidade politica é posta
em clttvLda sem, ?'a:::cio de s 1',. pois o que
declm'amo tC::l'1ninantemente no nosso
1J.!'ogrctmma (oi, a: que a lucta dos paI ....
üdo~ no BI"azii e Portugal nào encon­
tl'ana o menol' echo nas nossas colU/n­
nas 1) • e assim, temos, ?'ehgiosamente
cump)'tdo. Mas a politi a 'inte?'lwcional
nós ~ temos discutido C0111, toda indepen­
den?w,. segundo as nossas ideas e
aSSl?n continua1'emos a {a:::er.

Constatando no mesmo artigo e não
f~z;endo mais que repetil' o que annun-
tau o proprio govel'110 mne1'icano e a

l'CpO)·tagem univel'sal,. que os i?lSW'­

gentes elevavam,-se a 4. Ott 5 m,il homem.s
(mettamos 2.0,.000) não tivem.os a intenção
d~ desp?'est'tgta?' os l'evoluciona?'ios m,as
Slm faz;erve1'essaenOl'me minoria de com­
~a~en!es CO?l.tJ-~ um,a popttlaçcio de 'ttln,
/mbl~ao e qutnhentos m,il, q'Lte selo os
la ltantes da ilha de Cuba. .

Se quizessemos o/fender os Cubanos
~:anscl'evel'iamos simplesm811.te o que

el.les e da Junta-Revohtciollm'ia disem
os Jomaes nOI"te ante?'icanos que heios de
sal'casmo t?'atam pelaimp?'ensae pela ca-

?"icatul"a as fuiu?'as intenções da União
sobre os destinos da sua lJul1'ia. Em
lugo;;" competente repl'Odusimos um dos
menos exp,'ess ivos d'esses desenhos, que
bem mais convincente que as nossas
linhas p'"OVal'á asinceridade dos SenhOl"eS
yankees.

Fazel' campanha cont?"a os Estados­
Unidos procurando mostl'((?' que em lodo
o seo pnssado e mesmo no lJ7'esente, esse
povo tem-se et{firmado francamente con­
quistadol' e annexionista,. nc10 signiftca
de modo algum guerreal' Cuba nem os seus
patriotas e que nos seja pe)'mittido bem
insistir sobre essa grande difTel'ença.

M. BOTELHO.

PRESENTE NUMERO

Apre entamos aos nossos leitores no
presente numero o di tincto e criptor
brazileiro VALENTIM MAGALHAES
que começa n'estadata a sua tão valiosa
collaboração nas pagina da Revista.
ConJlecido o lido com prazer em todo o
Brazil, e te novo auxiliar erá para nó
mais um Q."randeelemento de uce, o que
muito concorrerá para a variedade e bri­
lhanti mo da no sa parte litteral'ia. em
maior interrup ão comecaremos em
breve á publicae do me mo auctor uma
serie de nota intere sante e inedita
intituladas « Pe)'spectivas ele Viagem».

O be110 artigo sobre '\ a co da Gama
como qual ommemoramo a memoriado
ilJu tree immortal navegalJt éflrmado
como e criptor IJortugu z Domingo
D. Guimarã quetamJ em começa n e te
numero a enriquecer no as paginas com
a 'ua collab ração.

E me>:mo _criptor publi ará o
compte ?'endu da expo ição do artistas
brazileil'oe e portugucze que figuraram
no Salão de 1898. E e e tudo critico
competente e imparcialmente feito .é
acompanhado das repeodu ções do 01"1­

a ua ginaes expo tos.

•
ONOSSO PROXIMO NUMERO

A RevistaJfodel'l'l.a dará no eu proximo
numeroo retrato do seu dedicado co11abo­
rador e bem conhecido escriptor brazi­
leiro EDUARDO PRADO. O papel
aliente do nos o collaborador na lettm

brazileiras e o grande o suce . o obtido
pelas uas publicaçõe ; chamaràO para
esse numero da Revista o interes e e a
curiosidade de todos os seus amigo e

de todos aquelJes que ainda não tive­
ram a oecasião de conhécer o i11ustre
brazileiro auctor da (( Illu ão Ameri­
cana D.

Com um be110 trabalho intitulado A
Estatuct e tI' ia na columna da Revista
o precio o contista portuguez J . deMON­
TALVAo. Em cinco pagina de uma
vibrante prosa que os nos o leitol"es
vão aJmil'ar o auctor descreve n'um
fu~ante e tylo de arti ta meridional e
cheio de mi tici mo uma narrativa pagã
especie de hymno a Vida e á Iulher,
repassado pelo fremente amor da natu­
resa.

A noticia critica da esculptura portu­
gueza e brazileira, com reproducções dos
trabalhos expo to e um commentario o­
bre o celebre Balzac de Rodin que os nos­
sos leitor s bem poderãO apr cial' p la
gravUl'a que daremosd'e se celebre mar­
more farão parte do ummario d'e te nu­
mero.

PubJicaremo tambem na no sa ec­
çaõ do Sport o resumo co::npleto do tres
grandes pl"emio de 'hantilJ), Auteuil e
Longchampacompanhadode ilJu tracõe
que reproduzirãO o vencedore de sas
tee grandes corridas.

** *
Eça de Queiroz. - De volta. de Por­

tugal, onde a aba de pa. ar dou mez ;
chegou domingo a e.'ta. capital o no' o
di tin to amizo collabol"udol" Eça de
Oueiroz. om prazer l'egi tramo a f liz
ch gada do brilhante e. criptor qu forte
e bem di po to regre. a a familia. e ao
uffazere c a ociamo-nos in eramentu
a alegria de todo lue an iosament o
e peravam. .

Sousa Pinto. - TeleQ."I'amma de Li ­
boa trouxeram-no a gl~ta noticia que o
no o di tincto co11abol'ador e c lebl'e
pintor portuguez ou a Pinto acaba de
alcancar na Expo iÇão de Bella Art
ele Li, boa pOI" occa ião do centenario da
India a Medalha de I-I01l1'CL em ouro a
mais alta eecompen a di. tl'ibuida.

Os quadro expo to foram A espem
dos barcos no Povoa de VW'::;im p t'ten­
cente ao 1". onde de lio Meal'im e
doi formo os pa tei (cabe a pel'ten­
cente ao 1". JOl'g O' Neil!. os a cor·
deaes f licitaçõe ao talento o adi ta.

•
RECEBEMOS E AGRADECEMOS

La Epoca ele Madrid. - orno ver­
d iramente gl'ato pelo importante ae­
tigo que este muito conceituado pel'io-



dico Madrileno dignou-se consagrar a
Revista Moderna e ao seu Director.

Com a me ma sinceridade que defen­
demos a causa da Hespanha contra a
barbaria Norte-Americana; com essa
mesma sinceridade agradecemos ao nos­
so distincto collega a gentilesa da sua
attenção para comnosco.

Estalagamites, por Hermeto Pereira;
um pequeno e intel'e sante volume de
inspirados sonestos publicado no Rio de
Janeiro. O autor subintitula o titulo do
seu livro com a declaração de Primeiros
Versos o que lhe dá a esperança de um
prommettedor futuro.

Innocencia O tão conhecido e popular
romance de Sylvio Dinarte (Visconde dI')
Taunay) brilhante e criptor e parlamen­
tar brazileiro; auclol' elos Céos e Terras
do Brazil e da Mocidade de Trajano. ­
EdiçãO ela Bibliotheca Laemmert. ­
Rio de Janeiro.

Um. Marinheiro do seculo XV. Bem
escripto romance hi torico por Oscar
Leal ~ Cyriaco de Nobrega. - Lisboa.

O Paraiso. -'--- Excelsa Fantsasia, por
Coelho etto; uma das ultimas produc­
ções do grande escriptor que com prazer
vamos ler e muito breve commenlal'e­
mos na 'nossa 'secção dos Liv1'os novos.
EditOl'es :,Laemmert et Ua, Rio de Ja­
neir.o, Rua c!.o ,Ollvig.ol'..

"-
Pelo Sertão. Hi tOI'ias e Pai aO'ens,

por Affonso ATinos; brilhanteadvogado,
.i ornalista e escriptor hrazileiro. Pela
rapida vi ta d'olhos que demo con ta­
tamos um-J. bella sel'ie de contos e no­
vellas que. e de enrolam nu meio bra-
ileil'O. Com mais vagar tomaremosco ­

nhecimento na no su BibLiographia. ­
Editores Laemmert. - Rio de Janeiro.

Yayá Garcia. - Intere santissimo
romance de um dos 1l1C','tr s, da littera­
tura brazileira j 1achado de Assis.
EdiçãO de H. Garnier, livreiro-editor
71, rua MOl'eira-Cezar. - Rio de Ja~
neit' .

O morto. - Memorias de um Fusi­
lado, mais uma producção do extraoreli­
nario e infatigavel talento de Coelho
I etto, que cOml~leQtaremoscom prazer
em um dos proxlmos numero . Editado
pela importante casa Laemmert et 'ia.
Rua do Ouvidor. - Rio de Janeii·o.

Cathecismo Social no secuIo XIX
pelo anto Papa Leão XIII. Traducçã~
e pl'?logo de Mon 'enhor Pas alacqlla
erudIto acerdote bl'aziieiro e di tincto
orador sagrado. - • ão Paulo, Brazil.

Revista Brazileira. - Fasciculo 7(j
d~ 1 . abril ~irijida com grande pro fi­
ClenCla. e malOr força de vontade, em
Ul1?- mel~ em que tão difficil torna-se a
e~lstenCla ~e. certas publicações é a Re­
Vtsta. B1'a~LLet1'a uma digua creação do
seu Il1fatlgavel e persi tente director o
Sr. José V l'issimo.

O summariodopresente numero como
sempre rico em ollabol'adores traz in­
teressatis imos artio'OS dos rs. João
Ribeiro, Oliv~ira Li~a, Virgilio Varzea,
Cruls, Ed. Trmdade, R. Barbosa, M. de

Albuquerque euma serie de bellissimos
versos de Affonso Celso.

Revista Jurídica. - 4,0 anno, na 1.­
Rio de Janeiro.-Publicação mensal sob
a illustmda redacçãO dos I'S. 'andido
de Oli, eira Filho, Astrogildo de Azeve­
do e Me quita Barros.

Revista Portugueza. O numero 8 de ­
sa bella publicação commemol'anelo o
centenario de Vas o da Gama. Traz o
retrato colorido do grande navegante e
a reproducção em quarto elas tres 1 gen­
elaria caravellas. Direcç~o de J. de Va ­
concello . - Lisboa.

A Revue Encyclopédique, de PaJ'iz, a
importante publicação ela ca a e litora
Larousse, universalmente conheci la,
acaba de publicar um numero le cerca
de 70 paginas em grande formato e cerca
de 10U photogravuras sobre Portugal,
aspectos e vistas das cidades e recantos
pittore cos da provincias, typos cmio­
sos das colonias e das aldeia , retra­
to dos pl'incipae e criptore portu­
gueze , etc. O artigo são e. cl'il tos com
alta competencia e ão as ignados por
Consiglieri Pedroso, o eminente profe -

01' de hi toria; Ernesto de Va concello ,
secr~tario ela ociedade de Geographia
de LI boa; Cal'dozo de Bethencourt, di­
rector do Moniteur mm"'Ítime de Pw'is'
Christoyum Ares, profes 01' da E col~
do exerci to ele Lisboa; Bartholomeu Fer­
reim primeiro secretario da legaçãO de
Portugal em Pariz; o Dr Alve. ela Veiga
advogado e publicista portuguez bem
Gonhecido e apl'eciado; Silva Lisboa,
redactol' da FnlhCL do Povo ue Lisboa, e
do JornaL cloBl'azil; Xavier de Carvalho,
redactor do SecuLo ele Lisboa, d'U Paiz
de Rio ele Janeiro, e de Dia1'io PopuLm'
de São Paulo; de Domingos GuimarãeS,
redactor do Dia1'io de Noticias ele Li 'boa;
Franci. co de Lacerda, professor do Con­
servatorio de Lisboa, etc.

O preço d'este volumoso numero ency­
clopedico é de 1 fl'anco et 50 cenlimo .
A venda em todas as livrarias de Lisboa,
Porto, 'oimbra, etc.

A casa editora Larousse tenciona de­
pois reunir todos estes artigosn umvolume
rue eleve contar mais ou tI'O arti -o deTei­

x il'a Basto ,Brito \.ranha, e um largo e
elesenvol vida tmbalho sobre a hi. to ria
do Portugal, sobre a evolução politica,
de ele o começo da monarchia constitu­
cional até ao nosso dias, com os retra­
tos de todos o homens politicos de todos
os partidos; um estudo obre o commer­
cio, finanças, agricultura e industria de
Portugal, ethnúgraphia, evolução cien­
tifica e philosophica) sobre a carica­
tura, etc.

Sport Universel. -Director: Romain,
13, rua de Londres, Pmiz. - N°s 96, 97
e 98. - Compte rendu do grande pre­
mio de Chantilly. Attelagens de zebras
do ba~'~o ele Rotschild. Equitação e sal­
tos milItares no exercito italiano. Caça
de ursos na Croacia pelo archiduque Sal­
vador, etc., etc. O Derby de Epson na
Inglaterra. - ExposiçãO canina em
Pariz. Lutas e lutadores.

A cynematographia historica. Folhe­
to por Bole as Matuszenvsky.

Revuedu Brésil. - Directúr A. d'Atri
56, rua aint-George, Pariz - Nos 38
e 39 trazendo retrato elo Dr Betancé
e de 11me Campo alie, in ter s~antes e
belIas gravuras sobre aO-Paulo e a
Amazonia. - Commentari politico'
financeiros e indu. triae feitos com pro:
ficiencia pelo eu escolhido grupa de re­
dactores.

La Diplomatie. - He' i ta h bcloma­
daria inte1'llacional elirijida pelo I'. He­
né Breviaire, 50, bouleyardlJ au mann
Pariz. - Traz o retrato do r. Mdille'
presidente do con' lho ela Republi~
Françeza e cio mar chalBlanco. Toseu
variado e intere ante texto um notavel
artigo sobre o Brazil a. signado G. Sil­
veslre.

Revue Illustrée. - Editor Ba chet
12, rua de rAbI aye. Pariz. - Os 10 ~
11 de 10 e 15 de :1Ilaio, trazendo uma
quantidade de bella gravuras j um estu·
do obre Paul Moun t e uma bem feita
critica sobre o Balzac de Rodin que
ligma no actual salão. - O na 1:. de 1°
ele Junho trazo retrato doreiedaregente
ela He panha; uma muita int re ante
hi loria da' primeira r yoluçõe deCu­
ha a ompanhada ele gravura antigas e
um conto original ela condes a Colonna
1ella e arti ticamente illu trado acõre .

Le Brésil. - Redactol' : Argollo Fer­
rão, 19, boulevard lontlllartre. - Cor­
reio . emanai e noticioso do Brazil e
America do uI. Publica o manifesto do
Pre idente Moraes inaugurando a ultima
ses [to do 'ongresilo bra.zileiro.

Recebemos tambem os eguintes quo­
tidianos semanarios:

Diw'io Popttlw', Tribuna ItaLiana,
GermCtni I, de São Paulo. - J01'11aL elo
Commm'cio, üe Porto I gre. - i Pro­
vinciado Hecjfe.-15 cle:\ ovem.bj'o,de 0­

ro ca.ba. - Gazeta de FigtteiJ'a, DisiJl'iclo
le Leú'ia, COl'reio de Chaves, Ga"eta ele

BI'agança, de Portugal. O JOl'nal ele
Lisboa, conceituado diario poliLico, litte­
rario e de informações ao ql1al muito
agradecemo a att n iosa gentileza de
um bello artigo sobre aRevista Modema.

•
ANNUNCIOS DA "REVISTA"

Sylvie e Jeanne Boué. -Chamamo
a attenção dos no o-leitore para o an­
nUllcio ela importante ca a de moela e
co tma que figura na capa da Revista.
O grande uce. o obtido pelas irmãS
Sylvie e Jeanne Boué e ·a expo 'içàO
permanente de mor.! los inedito e de
tudo quanto a coquettel'ie r minina pode
imaginar ele mai completoeattrahentej
chama constantemente para o salõe
ela rua do Helder, a mais beBas e ele­
gantes senhoras, parizienses e estran­
geiras.

As pessãas que desejarem procurar
esta casa em nome da Revista Moderna
serao attendidas com especial cuidado.
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Chatnamos a attenção elos interessados para o aT'figo que, na primeira columna do nos::o
Expediente publica o director da Revista Moderna.

Pedimos tambem aos nossos leitores mil desculpas pelos innumeros erros typographicos que se
notam no texto dJeste numero. A retirada á ultima hora e sem nosso conhecimento do rer;isor encarre­
gado de faser as ultimas correçôes nas pror;as da Revista e a substituiçâo do mesmo por pessda
pouco habituada a esse genero de trabalho, reservou-nos essa desagradabilissima surpresa quando já
impossivel nos era dar providencias.

O titulo da gravura da pagina 633 deve ser lido: A cidade de Gôa em 1600, um seculo
depois da descoberta das Indias por Vasco da Gama.

--_. --- - - -------'3-- - ------- "'..., .." .... _...._"OJ
como sociedades de soccono mutuos.

Me mo n'ul11 pas 'ado bem mais remoto, na recuada
era da reconquista quando portugueze e he panhoes se
confundiam na rija peleja da redempçào da patria com­
mum, a voz do bi po de COlllpostella fizera urgir no
recondito Ql'oeste da Penin. ula a primeira alvol'ada da
marinha portugueza e ahi tivera sem duvida. ua obscura
ol'igem a epopea que perante as Ul'pre a idades ia
affirmar o altos feitos a alma forte d'uma dan heroica
de navegadores e mareantes, reveladore de mundos.

Batem, porem, ti hora ancio a do pl'ogresso m que
ul'gia trabalhar para a civili açàO fazendo-se eu instru­
mento d'ella recebendo força. Do cimo do promontorio
de agres, por sobre o mar ignoto que para alem e de­
senrolava, alongavam-se os olhos inquieto , de illumi­
nado, do infante D. Henrique. Porventura, no desvario
d~s sua hallucinaçõe prophetica elle entrevia já a
VI ào sagrada j decerto que ante a sua vi ta deslumbrada
palpitava, em luz e em fulgor, a imagem d'Elelorados e
Edens, d'Ulll outro Velocinio d'oiro. E era nece sario, a
todo o custo, penetrar o MardaNoite, entrar na região
da Aurora, attingir e sa lndia sagrada, a irmã mai
v lha da Europa, a terra fabulosa que abraçava todo
os paizes do I, onde, como em parte alguma, a natnreza
r vestia maior grandeza e brilho e da qual vinham tantas
l'lquezas orru. antes - e e estofos precio os do Oriente,
que con tituiam o Juxo das COI'tes moirisca de Granada

• ..., ...""o.i .... ..- ..., ------. - - 1----- - -

Mediterraneo, bu cava traçar atravez das ondas do oc­
ceano um novo itenarario de derrota que con luzis e
ao paize de feeria.

Yarios e~pirito iniciado. na ciencia co mographica
e t:lvam persuadidos da pos ibilidade d , contornando o
continente afTicano depoi' de e ter navegado a oeste,
chegar ás Indias pela mesma ra ão porque lá 'e ia por
é te atravez do Mediterraneo, A tradição antiga avivada
pela Renascença dos estudos afflt-mava a exi ten ia para
alem do mares de tel'l'a mysterio as ; a memorias e
lenda ele viagens do phinicio ,o periplo do carthaginez
IIénon a circurn.navegnção ele chão, rei egypci (ue
narra a volta á \frica dada na antiguidade pelos phini­
cios surpre os de pas ada a linha, verem levan tar-se o
sol do lado elo occielente, ram evocadas, di cutidas com
fervor; e as narrações extranhas ele Marco Polo, que,
dois seculo antes, avançando por éste para o interior da
Asia percorrera a lndia, a China e o Japão, as de Fra­
Mamo, lhn Batutah, B njamim ele Tudella e uilherme
Rubrouck stimulavam fortemente o espiritos. Lia- e
Herodoto, Ptholomeu e tl'obo, e todos, imperantes a­
bios, commerciante e frades attrahido pelo m terio
elo mare e in tigado pela alma da aventura, phanta­
siavam sobre os traçado carthographicos novos conti­
nentes e procuravam elar ao mun lo novo mundos.

Ma o trabalhos ele Regiomantanu e do mais celebre
dos seus discipulos 1m'tim Behaim não tinham ainda,
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divulgado a espherecidade da terra, vindo confirmar as
e peranças dos cosmographos sobre o caminho por é te,
nem os conhecimentos nautico e geogI'aphicos, in, um­
ciente como eram, permittiam ao val'Íneis aventurosos
do normandos e genoveze , que principiavam a alongar­
se das pmias, caminhar ao largo a affrontat' o perigo
das vaga negms e alterosas. Faltava-lhes mais que
tudo a valentia heroica, a audacia louca e ego. que ri da
morte e só os penin ulares, filho do 01, pos uem.

A Portugal cabe a gloria de er o primeiro a dar o
impul o ao grande movimento que tran formou todo o
mundo e onomico e com elle a vida 'ocial, e e.. a hOl1l'a
deve-se ao genio do infante D. Hel1l'ique vet'dadeira
encarnaçào da alma portugneza e, pela tenacidade do
seu esforço, o fundador do nosso dominio no mares.
Ca to, catholico, com um ardente amor e uma Yiva fé
nos desl ino da patria, forte de vontade, audaz e firme
no qnerer, eI1e entrega- e na na solidüo de Sagre ao
e tudo profundo das mathemaLicas e da a tronomin;
devora todo os Ii vro de nautica; xgotta a' narraçãe
de viagen ; cerlJa-se do homens mai habei .em coi a
de marinha, do pilotos mai e cll.1lre idos e do con truc­
tores mais capazes; faz do eu ermilerio um centro de pro­
gressos maritimos j transforma a sua momda. real n'u1l1
in, tituto onde se acham reunidas as melhores obras d'a ­
tronomia e as cartas maritima mais exactas. Aos ma­
rinheiL'os en ina o uso do A"Lrolabio que dú ao piloto o
meio de se lançar sobre a iml11en iJade da vaga, guar­
dando sempre a certeza de se a, egurar da ])0 içüo do
navio e de pl)der reganhar o p rto; com os co mogl'Uphos

estuda a nayegação pelo astro, que permittirá ás nau.
o de."viarem-se d littoral e ,OCCOl' -s da xperjencia
'aher de s II il'mão D. P dro, um do mai.' nobr '

pirit s que lê'm illu. irado a Chri tandade e unI dos
maiores humani .. ias do seu tempo, prjncipe que percorrera
em viagens dee tudo toda a Europa, visitam o Egypto e a
cortedoGrun-Tut'coeseadiantara ate ao Logares 'antos,
pt 1'0. qu lhe·tt'aduza e commente Yelho~ manu..cripto·
arabe~. A ua vigoro"a per onalidade emprehendedora
leva-o a tom:tt' a dianteira ao movimento que impele
a Europa para a descolJlrta de novas i rra . E na op­
portunidade da sua acçf\ reside a ua mais alta
gloria.

De •'agI' ", como atalaia avançada pelo mar, ordena
o I nfan te a partida dos vari nei a ventul'eit'o ,lança pelos
mal'es fól'a, á pt'ocura de novo mundo a crUZt lia da
descob rta [U', affrontando tert'Ol'e e preconceito me­
clievae yae re\' 10.1' es a Africa my. teriosa t nazmenie
defendida até entào por lendas tel'rivei .

Em 1'1 L" Gonçalve Zarco e Tri tam '\ az T ixeira
de cobrem a ilha de Porto. 'anto, e no anno immediato
um violento temporallan a-o obre uma outra t ITa que
por cau a da 110restas de que e"taY:l. coberta hamaram
da .Mad ira. Em H2l, é dobrado o cabo Núo, que nin­
guem até entüo ou ara pa . ar e que, segundo uma
lenrla da edacle media, marcava o limite xtI' mo da
terra.

Em H32, Velho Cabral aj)l'oa ú ilha de 'ania MUI'ia
no Açot'es e dois annos mai tarde Gil Eannes, capitão
intrepido c, cudeit·O de D. Ilenriclue, dobrando o abo

UM RARISSIMO AUTOGRAPHO DE V ASCO DA GAMA TIRADO DO SEU ROTEIRO

Como curiosidade damos em seguida a transcripção das 16 primeiras linhas d'este raro documento

« A popa Ja;erem e/t caminho pelo /tl e e ouoerem r/e 9UI'CU' eja obre do udoe te e tanto qtte n'elle dcel' o
oento e cas o deoel' hUI' na ootta do .metl' até meterem o cabo da úôa E'pel'ança em le te Ji'anco e ú!J em
deante naoegarem erJundo le sero!lr o tempo e mai ganharem porq/te como /e:::em IUt dUta paratlem não
lhe mingoará tempo com a ajudrt de no 50 enhor om que dobl'em o dito caúo. E pOI' e ta maneira lhe
pal'eee que a naoegação er·á mais breOf: e o naoi05 mai.~ e{JUJ'o do bu COlO e i so me'l/lo o mentimento
I'e teem melhol' e a l/ente irá mais I'ã ,.
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'VASCO DE GAMA
Cllpin li Qu,uh'o xistcuLc '111 tnsa dos E:<lIlos 1'5. Condes da Yidigucl'u.

Bojador vence a barreira com-que a ignorancia popular
paralysava a acção maritima, e abreaosnavegadores lu­
sitanos o mar austr'al, esse mar Tenebl'o. o cheio de abys­
mo e povoado de monstros para alem do qual s esten­
dia, n'umflamejar dechammas, a zona tonida onde egun­
do os e criptol'es antigos e o. mais emin nte cosmogra
pbosda epocha, era impossível viver; d poi , para lá ain­
da, el'a a Tena Antichtona, mysterio. a e mai terrivel.

A partir d'esse momento d'anno para anno as con­
quistas no desconhecido multiplicam-se. Hoje as do
ar'chip lago de Aguim por Juno TristãO) amanhü as
de Cabo Verde por
Diniz Dias, mais
tarde a da erra
Leoa por Alvaro
Fern:md S. Em
ilLG3 morreD. IIen·
rique que, e não
reali ou por in teiro
o u ideal magni­
fico, trabalhou tão
activamente que
oube deixar aos

que vieram após
d'ell lima obra ex·
pI ndida a compl .
tal'. D. Affonso V
foi o herd iro do
eu pen amento e

dos seus planos.
ob e. te reinado,

Pedl'o de Cintra e
oeiro da Costa

avançam até a Li·
beria, depoi João
de an tal'em e Pe­
dro d'E. coval' ul­
trapa am o qua­
dor penetram ou·
adam nte no he­

mi pherio au traI;
oqueira entreve

a ilhas do Prin­
cipe e, por toda a
co ta africana até
ao Cabo d anta

athar'inaos toscos
cruzeiros dos pa­
drõe com as armas
d Portugal, o no­
me do rei, o do
auctor da desco­
b l'ta e a dacta
l'e ta, vão afUr·
man lo o direito
de propriedade das
tena.. por onde, caminho da India, vae pa sando a pha­
lange de heroe . Mas a eS5e padrões outro bem de.
pre sa se deviam' junctar par'a assignalar a auclacia dos
lu os - restos de naus de. conjJlncturada no l'Ochedo
e baixios onde a vaga rebenta ullulante, naufragios
tragicos, marcam a lagrimas sa longa e !uctuosa ex­
trada que de Portugal se e tendeu até ao riente.

Com o grande r i D. João II, ao passo que o nayega­
dores portuguezes s váO approximando da India o e tu­
do nauticos entl'all1 n'uma phase de maior rigor e xac­
tidão. Um con. elho e pecial, formado do m dicos do
rei e do celebre co mogeapho Martim Behaim, estuda
os proce sos scientificos para a orientação dos ma-

reantes, e Diogo Cão e Azambuja descobrem a Guiné,
o Congo, Angola e Benguella. Os geographo arabes
affirmavam que, ao chegar ao extremo da Africa occi­
d ntal, o mar era impracticavel e navios que ou a ­
sem lá aventurar- e se encontrariam no meio d'uma
noite den a, sem que uma só estrella apparecesse
a illuminar os céos, sem que a vela d'uma nau
pode e contar com o mais ligeiro sopro de vento.
Ajunctayam, alem d'i. so, que a regiãO tropical era àes­
habitada porque o . elementos ali se oppunham ti vida.
E 'te chymera até então acceite pela sciencia foi destruida

por Bartholomeu
Diasque,pas ando
o tropico meri­
dional chegou atra·
vez de granJes pe­
rigos ao extremo da
Africa, não poden­
do ir avante porque
Ih'o nào consen­
tiram a tripula­
ções a su tada .
O volta ao reino, o
navegador não OCo
cuItou ao di mcul­
dades que prova­
velmenteparalysa­
riam todaa tentati­
va para dobrar o
tel'l'iyel pl'omonto­
rio guardado p lo
irado Adamastor e
ao qual dera o
nome de 'abo das
Tormenta j ma D.
JOãO, que um yi\'a
fé animava e nem
partilhava tae re·
ceios nem acredita­
va em tão inistl'OS
augurio disse-lhe:

- Chamemos­
lhe ante o Cabo da
Boa E perança.­
E a simsefezcomo
promessa de for­
tuna.

Faltava apenas
aber se o mar era

d ahi por diante
navegavel. anti·
guidade crera, com
Ptholomeu , não
só que a terra col­
locada ao c ntro do
universo era um

corpo fixo mas tambem que a frica se inclinava na sua
parte mel'idional para éste, formando o oceano Indico
um mar Iediterraneo oriental. Para obter informações
cJ.ba colhida~ na expediçõe por terra partem caminho
do Oriente AfIon o de Payva e Pel'o da Covilhan. he­
gados junctos a Aden, ahi se eparam. Payva vae para
a Costa da Abys inia onde morre mais tar'de, Covilhan
segue para a India, vi ita 1\1alabar, Calicut e Goa e
atrave sando o oceano Indico, vae a ofala onde colhe
precio a noti ias sobre a Costa oriental da Africa e
sobre a ilha da Lua (l\Iadaga car). Presuro o de nviar
a informações obtidas, corre logo ao Cairo, d ali manda
mensageiros a Lisboa e parte em seguida para a Abys-
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slma a obter noticias do PI'este Joham. Já por esse
tempo o encantado principe, que, segundo Marco Polo,
habitava a Asia Central rôra transferido para a ubia e
a lenda personalisava no obscuro Negus o extraordi­
nario monarcha tão fallado e admirado em tempos ante­
riores. Covilhan que fôra preso, não p.)dera saciar a curio­
sidade do monarcha, mas, se a exi tencia do Preste
Joham continuava ainda a ser um mytho o facto é que
da sua lUis ãO bem mais valiosos resultados se tinham
obtido. D'ora\'ante sabia-se pelas carta enviadas do
Caim, que os navios que navegassem ao longo da Coo ta
da Guiné hegariam, pro eguindo, ao extremo uI do
continente africano; e (lue, aproando ahi para lé te em
direcç'1o da ilha da Lua, por ofala, se encontrariam no
-::aminho da India. A Covilhan cabe, pois, a honra de ter
marcado o itenerario da navegação da India affirmando
que pelo sul da Arrica se iria ao Orient .

A mOL'te roubou ao grande rei D. Joiio IIIo a gloria
que devia ligar-se á real i ação dos seus grandes desi­
gnios. O veneno cruel que lhe girava nas veias tolheu-lhe
"el' realisada a expedição maritima de Vasco da Gama
que, com tanto enthusiasmo organisara, e com ella a
descoberta tiio ambi ionada de um novo caminho para
a Incha. A glol'iucação da sua obra devia caber a
D. 'Ianuel que seria o soberano que aos attributos de
rei de POl'tuO'al e dos Algal'ves, de aquem e de alem-mar
em Africa e enhor da Guiné, jllnctal'ia o senhorio sem
pl'ecedentes ~a « Conquista, Commercio e Navegação
da Etiopia, Arabia, Persia e Inelia. »

Era então chegado o instante em que na convulsionada
chronica politica da peniusula ia inscrever- e o episodio
mai dl'amatico e prestigioso. N'um Sussul'l'od'apotheo e
Vasco da Gama surge, e o seu nome tão POl'tuguez soa
já como um fanfarra de gloria, canta como a voz d'uma
sel'eia por cima da. onda verdes do mar! Não é apenas
um cl'esses rudes aventul'eiros de que a historia nos
legou o retrato épico, mas uma mage tosa e varonil
figura de semi-:leus q1le, nem porisso, deixasse tarnbem
de er humana. Pllltarcho tel-o-ia coHocado de certo
n'um meelalhão da sua Galeria, Ousado mas prudente
reune ÚS qualidades militares as de marinheiro e a e. tas
ainda juncta as de politico e administradol'. D. :Manuel
diz-lhe que d'elle fia a descoberta da India e o seu
:lnimo de honrado cavalleiro impoe-Ihe o vencer ou
morrer em tal empreza.

C m uma expedição de 3 caraveIlas" . GabJ'íel, S. Ra­
phael, BeJ'J'io e a nau de mantimentos tripuladas por
1G homens ~arga do Tejo, desenrolado o grande pavilh'l.o
real das qumas, a de Julho de 11.07 e, acceitando o
desauo com os elementos, com o abysmo e com o céo,
vae tentar o que nenhum outro tentara, sondar o mysterio
I nginquo l'e ~es mare d'Africa que tornavam as ima­
ginações anciosas e -delirantes. Que scena grandiosa a
da partida! Deante do rei D. Manuel, diante de immenso
concurso de pOY~ que alaga os cae , e se agglomera e
0.1 ondoroa no cImos das sete bollinas da cidade, as
naus, com o seu bolso arfante exposto á bri~a que vem
d mar, largam ao som dos canticos religio o psalmo­
diados pOI' longas theorias de monjes e frade. Do pri­
meiro golpe passam o littoral africano vagamente entre­
vi to, vão sobre as ilha. de Cabo, erde, dirigem-se mais
pal'a o sul e attingem S. Helena, a ilha a rue uma celebri.
dade tragica e tava reser'vada, e a 22 de ovembl'O
quatro mE'zes e desas ei dia exactos ap' s a partida:

Cabo da Boa Esperança fica dobrado e Gama passa
n le ningnem ainda pa sara. As eqwpaO'en estavam

enthu ia mada' ma .cheia de can aço.oEStá marcha
pal'a a frente, no de conhe i do, e pantava-a ,e como a.
d 'olombo revoltaram-se. O heroe não desfalLeceu.

Mostrou-se a um tempo diplomata e tyrano para dominar
a I'evolta e triumphou de m do a arrastar, cegos ele con­
fiança, para lá do cabo da Agulhas, a milleguas mais
longe, os eus marinheiros [ue o escol'buto e a febre
torturavam mas 0.1 ezar d'isto se mantinham n'um herois­
mo .pico. Quando chegou a So fula, vendo alfim rostos
brancos, mouros e aI'abes le Mozambique e Zanzibar,
respirou, e certo uma re plandescente vi. ão lhe devia
inc ndiar os olhos; a das frotas tyrr nas, os navio. da
rainha do abá rue n'um pas ado longinquo, frequen­
taram e sas regiões extranhas ricas d'oiro, de estofos
fulgmantes e de perfume, .!\Ias entre Mozambique e
Ceilam, quando não havia mais do qlle seguir dir iLo
para attingir essa mysteriosa TrapI'obana, celebl'e pelo
seu marfim, as suas pemlas, os . eus tigl'es e as suas
bayaderas, um cataclismo ameaça engulir a esquadra.
Com um ceo sereno e lumin so, aI esar do ar calmo,
ao vagas el'l'içam-se e óbem até alturas inverosimeis
Eaccudindo as cara" Uas e aterrando as equ.ipagens
mais ainda pelo caracter my terio. o do phenomeno do
que I ,lo perigo real e plrysico. E sem duvida algum
tremol' ele tena submarino, mas Gama impondo ilencio
brada n'um admiravelr mpante de ublime orgulho:

- Nada temam, é o mar (JUe treme ele nós.
Em 17 de Maio a India surge como por encanto offus­

cante e tépida, aureolada de fuIvos soes, de perturbantes
e barbaros aromas do meio da ondas azue . d'um golpho.
O sonho torna-se emfim realidade. EUa ali está meus
contorno. voluptuoso e em 'uas curvas apaixonac1ns
onde a luz noiva e desfallece, a terra da maravilha., a
patria cIo. sica das riqueza , a de lurilbrante Yisão do .oiro,
dos rubis, dos brilhante e especiarias que tanto fa ­
cinava a e brazeada phanta ia penin ular. E, ra gado'
como nevoeiros, por aquella luz radio a de ale11tos e
desanimos, privaçõe. e sacriucios de uma longa denota,
a amal'gurada lembrança do que ficaram para traz a
meio da jornada, ob curas victimas sacril1cada no altal'
da patria, por sobre a alma dos aventureiros rola um
praia mal' de enthusiasmo e ventUl'a. E não é um hym­
no de triumpho, um canti '0 ardente d vangl ria que na
profunda commoção da hora brota los seu labio em
uni ono mas essa admiravel prece I' ligio a, loc ly­
rica, macia e suave como um ,u pirar de rôla, - alve
Rainha! Mãe de mi ericordia.. ! - que as onda do
oceano Indico acompanham pela I rimeira vez, branda e
perturbadas, n'um rythmo de amol'.

O Samorin acolhe-os com magnificencia e, trazendo
uma carta elos principes indigena que auctori a Portu­
gal a commerciar com a India, a expedição poe·se a
caminho da patria. Ma o retorno é cruel e peno o, e
essa enfeitiçada Ilha dos Amor€.s sonha-a ap nas CamGe
porque pel'dições de toda a e pecie tantas vezes fazem
aos heroes lusitanos appetecida a morte que é, segundo
o poeta, o menor. de todos os males.

" a ponta aguda da Africa, exaspel'ado, espera-os
com a sua longa fronte carregada de tempestade o for­
midavel gigante Adamastol' de cujas ameaças elle. não
lJaviam temido. Ao longas calma~, a febre, a pessima
aguada, as feridas, a~ raivosas procellas e as doenças
desimam as qliipagens.e o proprio Vasco da Gama tem
de verter piedosas lagrimas sobre o ca laveI' de seu irmão
e seu companheirollegloria, PaulodaGama, que,e eao
menos, teve para apo lrecer e dai' rosa o calor santo da
terra portugueza.

Quando chegaram a Li. hoa dos 1GO que foram sóm nte
55 voltavam nas naus de conjuncturada e rone iras
gemendo lugubr ment nas vagas como um carrilhão
perdido e distante. P:ll'eciam d pojo d'uma frota de '.
troçada por temporal, mas em cujo velame airo o o sol
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fazia rerulgir o vermelho gritante e victorioso da Cruz de
Christo. E que importava, de resto, tudo isto se as pareas
de Quiloa não tardariam a rutilar no oiro maravilhosa­
mente cinzt:lado e no esmalte vivo da Custodia de Belem,
se uma epocha d fausto sem egual, de riqueza sonora,
de resplendor a dar vertigem ia fazer desabrochar na
alma nova dQs artistas uma flora de maravilhas e sonhos,
atTancar do marmore elos Jeronymos, do Convento de
Christo e da Torre de Belem um hymno imffiorredoiro á
immorredoira gloria lusitana?

Em breve o" principes da India recebiam como inimi­
gos os portuguezes e barbal'amente os massacravam.
Gama, então já almirante do mar das Indias, foi de novo
chamado para ir vingar o sangue dos nossos e pela
segunda vez com uma frota de 30 navios faz sem hesitar
o caminho percol'l'ido, e após represalü.].s terri,-eis, esta­
belece pelo terror e consolida pela sabedoria e justiça, a
supremacia portugueza.

De volta ao reino com '13 naus carregada de riquezas
o reconhecimento nacional manifesta-se-lhe n'um delirio
de acclamações e o rei confel'e-lhe o titulo ele Conde da
Vidigueira. Ma' as nações e os homens sãO ingratos. O
leão lo occeano, es Iuecido, com o cOI'ação ulcerado, re­
fugia·se por espaço ele 21 annos na solidãO, e é lá que
va arrancaI-o a voz angustio a de D. Joào IIIimplorando­
lhe ajuda ao ver ameaçadas de elesapparecer as nos as
bella . e opulentas provincias da Asia. Nomeado vice-rei
elas India , apezar de alquebrado e doente, Gama sacri­
fica o seu repouso e paete de novo pua o Oriente,
dobrando pela terceira vez o Cabo da Boa-E. perança,
crue não devia tornar a ver. Chegado a Cochim, tres
mezes volvido., a vida apaga-se-Ihe sobre a terra que
fõra o theatl'o magnio.cente le seus triumphos e cujo
domínio, tao brilhante ainda sob o governo dos grandes
Affonso d' lbuquerque e Franci co d'Almeida, devia
ser - ai de nós! bem ephemero para Portugal.

As im se dileneou, se cumpriu a obra gigante ca
que encontrou para a cantar o maior entre os maiores
poeta. Para levai-a a cabo, ergueu-se em Portugal a
mais resplandescente pleiade de heroe que jamais
engrandeceu um povo. O mar ignoto, ante o qual em­
pallidecia a bravura d'aquelles a quem o poeta lIoracio
empl'esta um coração tres vezes cinjido de aço, sulca­
ram-n'o os portuguezes, marchando como que d'olho
vendados, entre abysmos. Com a arta do céo quasi
tào incomplecta como a do mar era redusida, com a
arte de navegar, a astronomia e a hydographia qua i
em estado de embryão, sem tractados, sem itinerarios

.qua i sem aparelhos, em mal construidos e frageis
barcos, affoitava-se o heroismo dos nossos aos perigos
dos mares embravecidos, á sede, á fome, á fune ta
influ ncia dos climas doentios, á misericordia dos
ventos e das ondas. enhum POV? tem, para levantae
nos seus e eudos, f1glll'a.. assim. E perci o que revin-

cliquemos para a patria' portugueza a gloria devida
aos iniciadores. Os no sos Iteroes do mar foram cl'ea­
dores dotados de genio que, ao desprezo da mOl'te,
ao patriotismo sem macula, ajunctaram a nobre paixão
da humanidade n'eHes sempl'e dominante. Colombo,
cujo valor e persistencia deu as Am rica a Cast lia
sahiu da nossa escola de mal'inheiros. Quando a seus
olhos desabI'Ochou a uberrima \.111 rica el'a111 as terra
do Eldorado ol'iental, que elle pensava enxergaI' da 0.1­
tel'osa proa da sua cal'aveHa aventureira. Não bus avo. a
Amel'ica mas a India, Cypango a mysteriosa, que o m1;\­
nuscl'ipto do seu sogro Bartltolomeu Perestello lhe di ia
existir para lá das ondas d'esse mar desbrav$tdo já em
gl'ande parte, na parte mais terrivel, pelos nossos nave­
gadores. Mas não só Colombo·; Magalhães que descobriu
as tel'ras exi tentes entro' a Imlia malaDar e a Ameri a
atlantica é ainda um portuguez commanclando navio
castelhanos. \. acção heroica exercida nos mares I ela
grande raça hespallhola, nossa il'mã, sahe pois da acção
hel'Oica dos portuguezes, e assim a unidade das navega­
ções se torna evidente,

N'esta alta empl'eza, como já n'outras anteriol'es, mais
uma vez Portugal e Hespanha se encontl'am con. ocias.
Caravellas portuguezas e galeões hespanhoes leval'am o
pa"ilhão dos doi grande povos obre todos os mares
até á.' regiões mais recuada. do globo. Raças do Sol, era
logico sel'em ellas a descobrir e dominar a. terras onde a
luz canta hymnos ardentes, e ju to lue do alto do seu
thl'ono I ontillcio, umPapa partilhando o mundo, distri­
buisse uma metade, a das terras do Oriente a Portugal
e désse a outra, a das tenas do occidente, á Hespaoba.
Mas e ta divisão, rectificada pelo tractado das Torde­
zilla., levar-nos-hia a mascarar, aitribuindo-aaoaeaso, a
descoberta uo Brazil que Cabral executara mas fora re ul­
tado d'um plano, madmamente re!1ectido, de D. Manuel.

O festivo e grande jubileu nacional que Portugal vem
de commemorar e ao qual se associaram todas as na­
ções, e varios povos - aquelles que como ore. plandes­
cente Brazil, se orgulham de provir da nossa grande
raça, e a si mesmo se enobr cem ao proclamai' os feitos
epicos dos no sos maiores; as naçõ que como a França,
Hollanda,Allemanha,ItaliaeRu sia, em nós encontraram
os percur ores das suas in tituições coloniae e da sua
politica de expansão maritima; a propria Inglaterra
que do nos o imperio oriental fez o cimento da sua for­
tuna e poder - foi a apothéose da alma heroica do Por­
tugal do mares e a glorificaçüo, em Vasco da Gama, de
toda a epica legiãO de de cobridores e navegadore.:; lusi­
tanos, os illustre. e os obscuros, que, unindo o. conti­
nentes di. persos pelos oceano, approxünal'am os
homen , revelaram umas ás outras as raças', Iizeram
avançar a civilisação gel'al e colloboraram efficazmente
para a obra integral da unidade humana.

DOmNGOS GULML\n-r-:s.

A cidade de G~a o:n,
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ALMIRANTE CERVERA

Commandante da e!quadra bespanhola actuohncnte em Santiago

pr texto para de enho mai ou m no, espirituosos, em
que a I equena e quadra do lmirante CCl'vera era re­
pr entada, no fundo de uma garrafa, no gargallo da qual
o numeroso couraçados do Almil'a,nte • al1'lpson serviam
de rolha.

\. simpli idade d'e te meio e trategi o não tem dado
na practica o resultado im­
mediato que o americanos
eSI eravam.

i Com effeito, a 2 do cor­
_rente, a squaclra d Almi·
rante 'hley appareceu
eleante d •'antiago come­
çou o n.laque do forle., ten-

~!!=--

tando forc;ar n. entl'ada elo
canal. Ao m 'mo t mpo
um b an elo d/in urre ·tos
aproxi mava-s ela cid'lde
de •'antiag , pro mando
ilwe til-a por tena. E te
facto d mon tra que n1.o
se trnta\'a de um )'econ1Je-
cimento 01110 os america­
nos dis ram mai' tarde,

mas de um verdadeiro ataque que os amel'icanos pensa­
vam poder conseguir com uma p (Iucna esquadra, como
o tinham feito em ~ranilha., e d accordo com o rebeldes
que julgavam talvez mai numeroso Peste primeira

batalha os americanos foram repellidos com grandes
a\'arias; um cruzador auxiliar foi po to fóra de combate,
o Bl'oohlun navio almil"lnte, recebeu na pôpa um projec­
til que lhe causou serias e tragos, e emfim o almirante
'chley teve que bater em retirada.

Santiago de Cuba.

incrivel que os americanos, tendo em volla de Cul a mais
ue 70 navios de toda a ordem, não conseglli~ em de cobrir
a chegada d'e ta e quadra e a deixa em entrar na
hahia de Santiago que' admirav Imente defendida pela

uas condições natmae e pela fortalezas que os e pa­
nhoes ahi construiram,

Santiago é a segunda cidade de Cuba n;"1o só pela sua
antiguidade como pela sua importancia commercial c
maritima.

E ta praça forte, capital das provincias orienlae de
Cuba e tá situada a quatro milhas ao norte da Costa
meridional na extremidade J. E. da bahia de Santiago.

O porto que é abrigado e excellente, é comtudo de um
acce so muito difficil porque a sua barra é muito e treita
e tortuosa. A entl'aua do canal formada por duas altas
colina, estA guardada por dua fortalf'za : El-Mo)'1'o
ca tello de antiga con tmcção ea Estrella, fortaleza di ­
pondodebatteria modernasa sentada em amphitheatro.
N'e te. itio o canal tem apenas 160 metro de largo e
par ce barrado por uma ilha que se avança entre os dois
promontarias e rue se avi' ta do :L1ar como uma grande
nau. A cidade de antiago fica a mai de 10 kilometros
da ntrada do canal.e fóra portauto do alcance (lo. pro­
jecti que ejam Ian adas do littora1.

Logo que os americanos tiveram conhecimento da
chegada do almirante el'vera á 'antiago, procuraram
ocultar seu despeito, alanleando uma grande satisfação
por saberem onde estava a esquad?'cL phctnta ma qu
tanto o tinha inqui tado e por poderem assim atacaI-a
e d tl'l1il-a mais facilmento, pai se a ntrada do canal
de'antingo era difücil pela e treiteza e tortuosidade da
ua bana, tambem a sahiua não eria pos ivel, logo que

uma esquadra podero a vie e bloqueai-a.
Os caricaturistas americanos tiraram d'este facto

J.i. o no o ultimo numero e tava na machina, quanrlo
á Europa chegou o telegramma annunciando que
a esquadra do Almirante Cm'vera entrara m an­

tiago ue Cuba.
E te facto foi con iderado por todos como uma grande

victoria estI'ategica dos hespanhoes, pois é realmente
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Couraçado hespanhol (C Pelayo ».

A noticia c1'este primeiro ombate foi acolhida em
ne panha com grand enthusiasmo e nos Estado'­
Unidos om unIa resel'va que pl'ovinha talvez de ter o
almirante, chley reconhe ido que a fortalezas de ,_'an­
tiago pos uiam canhã s degrande aI ance, empregavam
a polvora em fumo e apontavam om just za.

O ca aqui era diITeJ'ente do de Manilha.
R solveu pois o e tado-maiol' yan/we dar um podel'o o

ombat 'ontra antiag e atacai' e ta praça paI' tena
e por mar om grandes [orças.

A e quadra do almirante, chlcy foi r forçada pela do
almirante amp on, o qual a sumiu o commundo ge­
ral. Ao mesmo tempo o primeiros corpo expedicio­
nario partinlm de Tam} a com de tino a Cuba, com
ordem de de embarcarem em differente ponto da co ta,
indicados pelo in urrecto e de, reunidos a este ,atacaI'
a cidade por tel'l'a.

É a reali ação d e te plano que e e tá ja de en­
rollando, no momento em que tel'minamo e te artigo.
As primeiras pel'ipecias c1'este importante as, alto têm
sido de favoravei ao Estudos-Unidos. Como opel'açúes
ma1'itima ha a notar a tentativa feita pelos americanos
para d1'Ct9aj' os cabos elect1'icos que ligam (1 torpedos
fixos a terra e desembaraçaI' assim o canal (1'estes ter­
riveis engenhos destl'Uidol'es,

Por ordem do almirante Sampson, um Cl'Uzudor que
'ervia do deposito de carvão e que e chamava o ilIe1'­

1'imac, tri} ulado unicamente por um pes, oal restricto e
habituado a e'tas manohl'a , avançou até á entrada do
canal, seguido de outro cruzador couraçado que devel'ia
forçar a entrada, no ca o em que a operaçãe do MelTi­
m.ac. uccede em.

Tenclo ido descobertos p lo vigias, o dois navios

am ricano foram vigorosamente atacado pelas batt ­
rias e o Jlej'j'Í1nac que atrave, ava a linha do torpedo
fixos foi logo a pique pelo. explosãO de um d'e t ng-
nhos,

CONTRA-ALMIRANTE CAMARA

Commandante da esquadra bespanhola de reserva.

Os americanos, com o eu habito d não conf s ar d 1'­

rotas,log qu tiveram conhecimento lo de a tI' , affil'­
maram que te não fóra d vido á der za panhola
ma que, prop sitadament , fÔl'a feito pelos am ricano.'
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Um (C bond ) do emprestimo emitião pela junta revolucionaria cubana, subscrípto
em quasi totalidade pelo « Comité » norte-americano.

N'este ataque terrivel'os hespanhoes
só perderam t 7 homens, na maior parte
n'larinheiros do velho cruzador Reina
Mel'cédes, que, transformado em pontão
ou bateria fincLuante, estava ancorado:no
meio do canal, po.rticipando ao combale
com os seus canhões ele grosso :calibre.

Apezar da energia e1'este novo ataque
e elo numero consi leravel de navios
n'elle empregado, o almirante Sampson
núo conseguiu resulta lo algum e teve
que retÍl'ar continuando ao largo o blo­
queio do porto.

D'esta' inuteis investi las resultou pa­
ra o estado-maior ameri ano a convicção
que Santiago era inexpugnavel pelo lado
do mar e que para se ap dernrem da
cidade, dos fortes e destruir a esquadra
uo almirante Cervera, tinham que recor­
rer a um forte assalto por terra, quando
o corpo expedicionario americano ti­
vesse de embarcado em numero sul'll­
ciente para tentar um tão difficil em­
prehendimento.

Então a esquadra do almirante Samp­
san commeçou a bombardear certos por­
to ", que pela sua proximidade de an­
tiago lhe pareceram mai favoraveis ao
desembarque.

Pelos ultimas telegrammas america­
nos, parece 'que um destacamento d·
GOO homens de infanteria de marinha
de. embarcou em Guantanamo, não na
cidade propriamente dita, mas n'um pe­
queno forte da costa, que os obuzes do
couraçado O/'egon nào tiveram nenhuma
difficuldade em destruir.

que assim tinham conseguido bloquear o almirante Cer­
vera com os destroços do Mel-'I'imac afundado.

Não é necessario ter grandes conhecimentos nauticos
para comprehende~'que os destroços de um navio, por
maiores elue sejam, não podem servir para barrar efflcaz­
mente um canal, pois são conhecidos e frequentes os meios
explosivos empregados para destruir completamente o
casco afundado deum navio, quando impede a navegação
d um porto.

Uma boa carga de dynamite basta para obter este
resultado e é provavel que o hespanhoe., armados em
guerra, n~o tenham a menor dif[jculdade em fazer ex­
plodir a carcassa de pedaçada do Mel-l'imac.

O sacrificio d'este navio que valia, segundo os proprios
americanos, mais de 350,000 dollars foi pois inutil. E a
causa que os amerioanos I roc~l'aram dar ii. sua destmi­
ção não 6 não é verdadeira como é afinal absurda.

O Mel'l'imac não foi barrar a passagem aos navios de
Cervera, tentava destruir os torpedos hespanhoes e foi
destruido esta é que parece ser a verdade. -

Poucos dias depois, o almirante amp. on tentou de
novo des.truir os fortes 'da 'entrada do panal de a,ntiago
e empregou d'esta vez, para o bombardeio, onze dos seus
melhores navios. O tiro duro,u maiB d~ tl-ez horas durante
as quaes foram lançados 1500 obuses de todo o tamanho.

GENERAL MACIAS
Governador de Porto-Rico.

Este destacamento, protegido por um cl'Uzador, o M1J,1'­

bleheed e duas caúhoneira.', esperará n'esta posiÇãO, as
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GENERAL AUGUST1M
Governador de Manilha.

tropas xpeclicional'ias qu desembarcarão n'esta hahia
e d'ahi marcharãO sobr antiago.

Mas a taçàO da chu\Ia começou; a febre amarella
fez a ua apparição a horda do navios americano . o
general lan o tem 0,000 homen. h m armado e
acclimatado na Havana, 110,000 no re to da ilha, man­
timentos para mais ele d z meze . a e quadra do almi­
rante Cer\' 1'0. e tá intacta em antiago; a do almirante
Camara partiu d - adix com rumo de conhecido e toelas
e ta. circum tancias podem, d UD1l110mento pam outro,
voltar a arte da guerm e da fazer todos o plano de
conqui 'ta que o. americano julgam reali adas.

** *
As noticia de lanilha ão menos favoravei para

Hespanha. .
s americanos depois do bombal'Cleio de Cavita que

descrevemos no nos o ultimo numero e depois de terem
destruido a e,quadra do almirante 'Montojo, ficaram
senhores da hahia de Manilha e começaram o bloqueio,
por mar, d'e ta cidade.

O chefe dos insurrecto Aguinaldo que o almiranle
Dewey tinha trazido a bord de um dos ~eus na\'Ío ,
desembarcou eni. Cavita com arma e munições forneci­
das p I s american08, e tratou de chamar á revolta o
s us antigos soldado qu a IIe panha tinha pacificado á
força d conce sões e de dinh iro.

Não foi difJlcil ao chefe rebeld le;'antar de novo na
i'lha a lucta fratricida, agora que as forças hespanholas
tinham succUlnbido ao ataque do Estados· nido. e que
a bandeira d' ta naçào ilu tuava no antigo arsenal dos
h spanhoe . Apre ença elo couraçados americanos era
àlem d'i o um elem nto de ucce o, poi , tendo elle
fornecido arma aos in UI'I' ctos era evident que no
momento oppurtuno os ajudariam no ataque, bombarde­
ando Manilha quando os insurrecto assalta em as for­
tificações.

'um só dia e a um signal dado, o chefe Aguinaldo,

conseguia agmpar um numero o exercito e depoi de
ter tomado successivos po to he panhoe e ter permit~

tido os mais revoltante mas aore , e tá n'e te mo­
mento ú portas de Manilha aond a pequena gual'l1içãO
he panhola, abandonada pelas tropas i.ndígenas organisa
a ultima re i tencia, talvez sem esp rança ma. com a

. consciencia tl'anquilla f? nobre d um dos d ver'e mais
nobres e mai sagrado que exi tem: a defe7.1'l da inte~

gridade da patria e d pavilhão na ional.
Que faz a Hespanha perante e te de a tro o acont ci­

mento?
D claraçõe, ministel'iaes parecem in licar que alguma

cousa e prel.ara, cru r ejam nego iações diplomatica ,
quer sejam SOCCOITOS ine perado , d nndeira e perança
a que se agarra Oamor proprio nacional.

eja p rem como i'ôl', a Philil inas pare 'em p rdida
para IIespanha, ma para o amigos do direito re ta a
consolaçüo de que esse arcbipelago :n'1o cairá na uno'
do. americanos e qu certamente uma dos poten ia. u­
ropéas que no extremo oriente neutrali a e combate e
influencia ingleza tomará a iniciativa le impedir que o
yankees t mem e la magnifIca ilha, ponto estl'ategic'o de
primeira ordem e ela mai alta importa·n ia no mom nlo
actual. .

xx·

A. - I'luctuador.

!l. - Torpedo.

C. - Laslro.

n,n. - Fio elecl,'ico ligalldo o lorpedo a
lerra.

E,E. - Fio elcclrico ligando os lorpedos
uns aos outro.

F. - Mas a de [erro Mnde \ em o eabo
eJeclrieo e d'onde partem o
dilTer ntcs fios eleelricos dos
tO'lledos.

_ Corle mesl,'andc o interior do lor­
pedo (b, e polela; d,d, carga de
dynamilo.

Torpedo fixo.

Foi um d'estes lorpedos que deslruiu 0« Merrimac»
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um momento, junto :.'t cabeça veneranda que a morte
acabava de touc:tr my teria ament d om1 ras. E fixou
05 olhos obre e e nobre e anta de pojo.

El'a notavel e tocante naquelle momento elegiaco a
semelhança da cabeça viva do filho com a immota e fria
da mãe: o mesmo contamo OtT cto e severo da fronte,
a me ma linha forte do nariz, a mesma saliencia o "ea das
maçãs, a mesma nobreza e a mesma dureza em toda
as feicões, dl1l'eza mitigada na cabeça extincta por uma.
tinta pai lida de inllnita doçma, pelo vago sorri~o de
piedade do supl'emo apasiguamento. Que pallidez, po­
rem a daquelle homem! Da carne macilenta da fronie
e das faces os cabellos ahiam negrejantes e como que
se lhe distinguiam toclos os fio ,um a um, faceis de
contar, como espetad s em cera. Aquella cabeça pouco
ü'abalho teria de dar á Morte pal'a a [aileUp cla ica do
entelTamento: apenas o de fechar-lhe os olhos pretos,
que agora brilhavam sel"namentc, envidt'açados no'
oculos. E a cabeça viva, filha da cabeça morta, contem­
plava-a mudamente, longamente, palliua, pallida, pal­
lida...

em lagl'ima ,nem oluços, nem e tL, meçõe. bl'US­
cos de pavor... Inclinou- e; os labias frios e brancos
tocaram o marrun gelido da fronte, que o luar da tocha
aureolava um pouco sinistramente.

Depois endireitou o busto, vaIvoos 01 ho ecco e
imperio os, fez um ge.. to rapido ... Era o ignal da
partida.

No cemiterio, entre a gloria da apotheose theat.ral do
crepusculo, na alent.ura pe ada do Occa'o e tiyal, em
que tresandava o re caldo da torra dos veg taes, e
I ipiavam e fl'Ufrulejavam passaras, entrando os ninho
paeu o somno da noi te, foi solemném nte descido ao fundo
ele lUna cova de pared caiad'l com um tinir e um
entrebater de corrente apavorante, o enorm . quif
mal fechado ela condessa.

Sobre uma cova lateral, fres amente acugulada de
terra fofa, destacava, na luz ouro e violeta do Tepu'­
culo, a figma grande e au tera do Con elheiro abor.
Jas faces amarelladas nem uma contraCÇilO, nem um

fremito. ereno, mudo, pallielo, da mesma inalteravel
pallider de empre elo elias ele jubilo como dos dias de
magoa.

Era de cera.

Annos depois, no me mo casarão familiar, pa ado
de herdeiro de herdeiro, que se nM vendia, que e não
arendava; mas ronovado todo com gosto e luxo, al­
.faiado e teus tej ado inteiramente de novo, uma outra cena
altamente dramatica se pas ava no silencio no ..egredo
da noite,entre a. quatro pal'eeles de uma va ta camara.

HOMEMo

N sa1110 de vi itas do velho ca. arão de Bota­
fogo, olhando o mal' pela suas muita janella
quadrangulare ',no alão nobre do nobre pI'e­

dia abafava-se, mOl'['i;1-se de asphyxia,. tão Jortes el'am
o calor e a exhalaçõc putridas do adnver, velado
por 'ei collo ae tocheiros, e o cheiro enjoat.ivo do
acido phenico que uma pequena machina de de illfecç..:to
continuamente espalhava na athmospbera,

O poll'e cadaver da conde ~a, cujo ventre crescera
com execes o em pouca horas, estava amortalhado no
eu mai umptuoso ve tido de gorgorão preto e aquella

enorme protubel'ancia elevava-se d'entre as ro~a e
outras flores frescas que enchiam o caixão, como ·um:l
montanha negra do seio fiar cente de um valle em
plena fe ta de pl'imavera. Contra as ola bran as dos
sapato novos davam os reflexos amarellado do dois
ultimas brandões, que ardiam com estremecimento, e
estalido funebre, como se u pirassem, como se tam­
bem cal'l i. sem a illustre dama.

Longe da eça, num grupo de crepes novos, farfalhan­
tes ao. arquejos do pranto, senhoras, de edades varias,
na compostura correcta embora desalinhada de pessoas
de fina oci dade acabnmhadas de dor. Crianças, entre
curiosas e entediada , ve tidinhas de luto, ahiam
entrav.am, abrindo ao caclaver e á' to has olho, de
espanto, na incon. cieneia Jeliz l'aquella tragedia muda.
Mo cas voraze , a, sanhadas, zumbiam, e, impertinen­
te , incommodavam os convidados acamados, de pé, na
. ala e no corredor, acalol'ados e impacientes, tal ando
as ventas nos lenços perfumado. e con ultando discre­
tamente os relogios.

Por fim houve llm rumoreJo, um 1.1'0 ar de phrase'
a meia voz, e na capella ardente entl'ou o vigario,
acornpanbado do eu acolyto, conduzindo a caldeirinha
da agua benta. Engrolacla a enc1)mmendação, bem
a pergido pelo hyssope o cadaver, partido o padL'e, era
o momento dé paL'tiL' tambem a defunta. Annullciavam­
n'o os gritos hy terico das enhoras, debatendo- e entL'e
os amigo da casa.

- Ma o Conselheiro? pel'guntava um convidado a
outro.

- Està no seu gabinete, succumbido a tão I ude golpe.
Adorava a mãe; explicou o intCl'pellado.

- Ahi vem elle; acu lia terceiro.
Os convidados, apertan lo-se, abriram passagem ao

Con elheiro NabaL' de Mello. Alto em exaggero, forte
de hombros, em ventre, lé to embora gravé, á vontade
nas roupa caras do RaunieL', de talho fado e elegante,
arredondando o dOl'SO em saudação mu la aos que ia
apal·tando, pa ou, rapido, sem rumor, e, tenuo entrado
no salão, endireit.ou o porte e dil'igio-se ao feretro. Deu­
lhe volta aos pé , pela esquerda e foi postaL'-se erecto,
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Era onze horas. TO largo leito de jacarandá-rosa,
<1 licadamente embutido, de alta cabeceira, em que a
figura da oite estenclia para a frente braço. e véos
adol'm cedore , re.omnava lrandamente sob as espu­
ma da rendas do seu roupão de cambraia, á clarjdade
e venl ada da lamparina de cri tal e prata, a espo a,
a joven po a do Conselheiro.

Casara tarde esse homem, impellido repentinamente ao
<.:0. amento aos quarenta e tres annos, por lill1a paixão
violenta, imperio a como a fome ou a sede e al'dente
c mo todas as paixões, erodias : a madeira velha é que
arde melhor. Rico, ceI bre, poderoso chefe de partido,
Ol'ador glorioso, ministro um anno sim outro não, foi-lhe
facil ohter a:mão da encantadora doidivanas, da famosa

do labios, olhar e riso Iue de afiavam, que diziam
aos de graçado que iam encontrando: - 80 ta? Poi
venha tomal-o .

E ne seentretempo, o Con lheiro di cursava, restau­
rava a. finança, cobria a Corôa, salvava a Patria, com
o seus oculos de ouro e cl'istal fixado. sobl'e a cera ma­
ge tatica do eu nariz romano ...

A Conselheira dormia, poi, onhando talvez om o
valsi ta emerito do baile da ante-ve pera, secretario la
legação fTanceza, que lhe di~sel'a ou a tão entontecedo­
I'a: e numa lingoa que llle parecia creada e. pecialmente
para a galanteria e o peccado. Dormia, sorrindo, os
membro lasso., na attitude da Danaé do Ticiano, quallllo
o on. ellteiro entrou mansamente, não com a lampa-

bOl'boleta de todo os jardin , da cubiçada maripo a de
todo os bailes de BotafogQ - a « Bêbe anto ».

() vivedores do nobre bairro, que não ce sam de
corvejar por. obre os casamento de iguaes e de a tra­
do como aquelle, num farejo in tinctivo de carniça pro­
xima, tiveram sorri O ignificativos e piscos d'olho de
caçador xperinH:;l1tado, ouvindo, da matla proxima, o
pio da caça ei:ll erada. ão se enganaram o caçadore .

Doi anuos, ou talvez menos, apósoca amento,aConse­
lheira scandalisava Petrololis, a cidade imperial de
ver'lo, com ainsolencia do eu luxo e o impudor dos seus
amOres adulteroso h! quem não quizera beber, embora
le mi tma li morte, to la a embriaguez do amor carnal,

do divino amor, naqu lle colJo de lyrio e 1'0 a, tüo
redondo, tão branco, tão delicado, que ella entremos­
trava sceleradamente nos bailes e no banho de mar,
com um riso nos olhos e um olhal' d03 dente na arcada

da grega e a bata "eneziana e a adaga recurva de Olhelo,
ma com o castiçal corriqueiro deele Iro-plate, a obreca­
aca preta e, no bolso, o canivetinho da unha!;. Trazia

na outra mão um objecto branco: papei . em duviúa.
Parou a algun pas o lo leito. ontemplou, franzindo

o enho, o corpo adormecido da mu~her aclarada, olhou
depois para os papeis que trazia na. mão ... A luz da lam­
parina e \"erdinhava-lhe a pallidez impa: ivel... Depoz o
ca. tiça] , foi ao leito, curvou- e, beijou levemente, bem
levemente, a esposa, na fronte, depois acordou-a: com
brandura, cham~ndo-a pelo nome e pondo toda a ter­
nura lo eu coração nesse nomcsinho :

- Nhal1ha! Nhanha...
Elle e iremeceu, rolou a cabeça para um lado, di ­

tendeu o braço ilistendeu'l p mas, e preguiçou- ; e
a onda da renda, fugindo um pouco, de cobria as con­
chas inversa do eio. E o Con -elheil'o fitava, devorava
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com O' olho cúpidos aquella maravilha, que eram
d'elle. D'elle? Ai! d'elle!

- Quem é? És tu, abor?
ou eu, 1 hânha.

- Que hora são.
- Onze e tanto.
- Vens deitar-te? Pum que me acordaste. Eu estava

sonhando ...
- 'ommigo? perguntou o desgraçado, com um tremor

pavido na voz.
- ;omtigo? Era o que faltava! Com ... emum, nào

sei com quem. E virou-lhe a costas, prompta a rea­
dOl'mecer.

- Nbanhü, nhanhã...
- Que é. Que ma sada! E virou- e bru. cam nte,

irritada, desnudando uma perna olympica.
O on elheiro, de pé, correctamente abotoado na

sobreca aca negra, estendeu-lhe o ma so de papeis:
- Conheces isto? e a YOZ el'a cavernosa.
A moça fitou o olhal' estl'emunhado nos papei, com

visivel esforç.o para uxar a attenção e reconhecer Clqlâllo.
De repente, sentou-se no leito com os olhos espantado ;
arredou d'elles os cabello reyoltos, !'lncarou o marido j

balbuciou:
- L so ... isso que ,
- Esta cal'tas; Yê.
E o onselheiro foi-as deixando cahir obre a colcha

de eda cór de salmão com um gesto de espalharpetalas,
e contava-a : Uma, dua', tres, .. sete, nove... Bébe enca­
rava-o com a bocca biante, os olhos abel'los, } asma,
ápatétada.

- ão as cal'tas do teu amante, o ultimo, o Carvalhinho.
Queres ouvil' ainda uma vez algw11as d'ellas? Esta, por
exemplo. E abrio uma; e leu: « AmanhCt, as sete da
noite, no Iogar elo costume. Adoro-te. É mais bella que
Venus. Espero-te, ardendo de impaciencia. Vem: traze­
me teu seio, teus braços, teus labias ... » É cUl'ta, mas
queima j comm ntou serenamente, dobrando o bilhete.
Fize~te mal em ter deixado isto na tua secretaria. Esta.'
cousas destroem- e.

Os olllOS da adultera já não revelavam espanto,
mas curiosidade. marido comprehendendo-os, res-
pondeu-lhe :

- Perguntam-me os teus olhos o que pretendo fazer.
E cu respondo: ada. Pel'llão; perdão mai uma vez,
mas desta nüo l':t itamente como das outras: expre sa­
ment , dizendo·t'o com toda as lettras. I erdôo-te.

mo-te j adoro-te. É uma vileza este amor, uma humi­
lhação esta idolatria. Tentei, de mim commigo, dez
yeze. , cada um do' ex} edientes u ados nestes casos de
torpeza moral e phy i a-matar-te, abandonar:te, matar­
me; pOl'ém reconhepi qu nenhum d'elles el'a uma solu­
ÇflO, porqu o meu amor, que obreviveu ú infamia,
sol l'eviveria 6. morte; porque eu não posso passar sem
ti, el11 e se corpo, sem essa carne ...

E uma scena deploravel seguio-se.
Quinze minutos dellOi recel ia o Conselheiro no seu

vasto gabinete, forTado de livros, mobilado com severa
elegancia, a vi ita do BUl'ão de ***, presidente do

Conselho de ministros, que vinha, em nom do Impe­
rador, convidar Sua Excellencia a organi al' e presiclir'
o novo gabinete, vi to que sómente áquella hora - um
relogio começava a tinir as doze da noite - se dignara

ua Mage tade de n.cceitar a demi S3.0 colle tiva do
gabinete que tivera a honra de pre idir, incumbindo-o
de procurar immediatamente o onselheiro lalor de
Mello para sub tituil-o.

O Con elheiro respondeu que estava trabalhando na
occa ião em que o carro do seu il1ustre collf'ga pal'ára
á sua porta - e indigitava a secretúria, em desalinho.

Correctamente envolvido na sua longa sobreca aca
ceremoniosa, o laço largo da gravata tarjando de pretn
o collarinho alto, de pé, a ua pallidez lampejava ao'
l'eHexos do canclieiro de e tudo; e o Barão d *** con­
templando-o com os seus finos olhos preguiç sos e o
seu sorri. o mecanico, peno avo., inelistinctamente, con­
siderando aqueDa ereniclade e aquelle pallor :

- É de cera.

** *
Pa saram- e anno!', decorreram lustro

Tum pavilhão erguido no Largo da Mãe do Bi po,
installara um arti ta e trangeil'o um mu eu ceropla tico,
e para que a curio ida le e O' intere e da cli ntella fiu­
minen e fo s m maiore e mai copiosa a renda da~

entrada, portanto, juntou o arti ta ús figuras lebre
do mundo inteiro - a Rainha "\ ictoria, o Imperador da
'hina, NapoleãO Primeiro, o Papa, alguns a a inos

medonhos, etc., algun typos historicos do Bruzil,
antigo e modernos. O effeito foi prodigio o, o que se
explicava melhor pela novidade d'aquella indu tria que
pela perfeiçãO da figuras. .

Entre as de semelhança mai.. impre sionaelora e tava
a do eminente e ::;audoso estadista Nabor d Mello, que
o 51,ti ta, por uma feliz fantasia, co110 ara f'ra ela
grades, no salãO, entre os proprios vi itante j o qu
occasionara C'quivocos vario e gracio o .

No dia da inauguração o primeiro que ~e enganara
com ella fura o Imperador, que a tomara, no primeiro
momento, por um vi itantc e lhe pedira de culpa por
havei-o en ontroado. m do camari ta, orrind,
de fez-lhe o engano, e entüo Sua Mage tade entrou a
examinar com attenç;\ a figma e, abanand affirmati­
vamente a cabeça branca, disse com a na voz fanha,
anasalada :

- É o on ellteil'o Nabor de MeUo. Perf ito. Pare­
ceria vivo e fos. e mai pa1l ido.

O Imperador tinha razão. O arti ta, não aCI' ditando
no que lhe informaram acerca da livid z do gr'ande
homem, não o fiz l'a a az pallido, dera ú cera uma
apparencia d cutis viva. Por i .'0 os que bem haviam
conhecido o Cons 1lleiro, não o reconheciam immedia­
tamente, aUi, naquella figura immovel e grave, em
posiçãO elegante de orador parlamentar, cons iente da
aviclez com que é ouvido: - não parecia de cera.

Rio de Janeiro, 11 II r 1.9 .

VAL8NTDl MAGALIIÃ8S.



GLADSTONE

SIR WILLIAM EWART GLADSTONE

Grllnd~ e~~ªºis~a lnl1lez faleci<;\o ~ le M Maio d~ l8S8,

E
~[ 1t M3, Disraeli, que ~oi ~nai ..tarde ó Jal110 ~ lord

---1 Beacon Ii ld, escreVIa a. ua Irmã: « o mandesto
eleitoral ele M, C:1adstone é confuso e sem

vigor, É po sivel que o 'eu autor tenha futmo, ma~

não creio. »
E~[ 1<'9', a 19 de Maio, M. Balfour, mini tI'O d'E. tado

e primeil'O lord do the ouro, annuncia ú Cumara do Com·
l11un , a morte de
Gbd tone, pede
clue se fa am ao
illustre e tadista
Junerae, idenLico
ao de 'hatham e
Pitt e propõe rue
na abbadia de
\'-estmin ter 'eja
regido um monu­

mento em honra do
gl'ande morto.

Aquella ridicula
pro} hecia e e ta
ju ta homenagem,
marcam o inicio e
o fim de uma da
mai celebres cal'­
reiras politicas
d'e te eculo,

\\-iIliam Ewart
G1ad tone entrou
aos :...:3 anúo no
parlamento inglez.
El it por influen­
cia do duque de
Newca~Ll , o jo­
v m repl'e entante
do Newark con­
quistou logo um
dos prim iros 10­
gares pela ua elo·
quencia, pelo fun­
do practico e do­
cumen tal'io que
revelou em todas
a' di u. õ o
mesmo anno sil'
Robert Peel im­
pre 'ionado pIas
ua. aptidõ nomeou-o lord do·the oura e no anno se·

guinte secretario lo n gocios coloniae.'. Quando cai u
o mini terio Peel, Clad Lone acompanhou o seu chefe
e ficou na opposiÇão aLê á nova entrada de Peel em
1 'H. Então aceitou o cargo important de vice­
pre idente da commi, são do commercio e ele director da
moeda, Ao me, mo tempo entrou para o on elh0-pri­
vado. Em 1H16, para nClD tomur parte n'uma di cu -
ão enLre sir 1tobel't Pecl e o duque de wca tIe,

all'asLou- e do parlamento ao qual volt u de novo em

1<'1.7, eleito pela universidade de Oxford. Cinco anno'
depois fez, pela primeira YeZ, parte de um ministel'Ío.
Como na camara se levantassem violentos debaLe are ­
peito da posiÇão do exercito inglez deantede ,'eba. topol,
Clad tone retirou-se e ficou durante algum tempo sem
posiçãO omciaL Em 1 59, entrou outra vez n um mini ­
terio, sob a'jpresidenciadelord Palmer ton ebabilmente

concluiu um trata­
do de commer io
com a França. De·
pois da morte de
lord Palmerston fi­
cou sendo o lcadel'
la Camara do
Comm uns, Em
1 'G7, começou a
.'ua cOl'ajo a cam­
panha a favor da
Irlanda, fazendo a
sua famo a decla­
ração do « de c ta­
blishement » da
Igreja il'landeza e
tlois anno mai'!
tarde, tendo ubido
a pl'lm iro mini,­
tro, reali ou a
grande reforma
e lesia tiea e f z
votar a primeira
lei agral'ia il'lande­
za. Em 1 'T, ence­
tou a longa e ceIe·
bre campanha con­
tI'a a atrocidades
tmca xercida
obre o Bul.!!aro

e o' in url'ccto
lavoso Em 1 \'0,

proeur u em và
al'l'a tal' Ll França
contra o Egypt
einco anno mais
Lal'de foi ub tiLui­
do no gov I'no por
lord 'lli LUI'Y cujn
mini terio dur II

apenas um anno. De volLa ao poder, Glad, tone def ndeu
om ardor o seu pl'ojeeto sobr o governo da Irlanda,

e as discu sões violentas, que a e te pl'oposito .'e eleva­
ram, trouxeram 'omo c n, equencia a di soluçeto da ca­
mara e a queda do eu mini t 'rio,

h-te rezum que acabamos ele JazeI' da [lITeira poli.
tica de 11atl~tonne, te," ...:ó por fim citar data que
lembra -em gI'ilnde fado da vida do gl'CIll old num.
Desenvolver es e lacto::> e n Ue' descobrir a p dero'a
inJ1uencia do gl'ande estadi ta, ,eria o me 'mo que
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contaI' a !Jistol'ia da Ing]atel'ra durante mais de meio
se ulo.

E a hi. toria da Inglaterra contemporanea, é afinal­
n de..envolviiII nto colo 'sal da sua influencia - a his­
toria do mundo inteiro.

Depl'ehende-se d'aqui a causa da universal fama de
Glad tone; e se só á historia compete, mais tarde, o
aqLLilatar a obra do e ,ladista, dE, de já é facil descl'ever
a in 'inuante e curio. a modalidade do homem, e traçar
a'sua figura tüo 'caracteristicamente ingleza.

Toda a gente conhece o retrato de Glad ~tone, sobre­
tudo do Gladsione de ha dez anno ,d'e se velho grande,
magro, vigoro. o, impertigado, a cabeça alta emergindo
do legendario collarin ho, e em torno da qual os cabellos

escossez transpare ia. Aonde p'orem o "eu rostQ, de
todo desanuviado, re plandecia como o espelho fiel da
sua agudissima intel1igencia e prodigiosa imaginação,
era na palestra int'ima, no seu castello de Hawarden ou
nas alam das do pal'Clue lu. torico, aonde dizem Iue
por vezes, para calmar a ua actividade phY"ica, a] atia
á machadada velhos e l' bustos carvalho... No meio
dos. eus que adol'a\'a, tendo á mesa' a]gun .. amigos,
Gladstone soltava, p01' assim dizer, o turbilhüo da,' ideia.
e dUl'ant horas fal1ava no meio do silencio dos convivas
boquiabertos.

Tinha uma erudição espaniosa. Tudo sabia, nio COJ\l o
SUl erficial d'iietantisniO de uma educaçüo moderna, ma
com a forte sabedoria de quem aprofundou as causas do

Gladstone na sua bi bliotheca de Hawarden.

muito brancos e a bc.rba muito branca brilhavam ás
veze. , sob certos effeito de luz, como um aureola de prata.
O queixo 1m·te e largo indicio de uma grande '-'onta le,
o nariz direito e solido signal de teimosa energia, o olhar
prol'ullLlo e vi"o prova de afinada intelligencia, tudo
concorria para elar 'áqtiel1a cabeça um cunho de incon­
te iav 1 uperioridade e de ino]vidavel s;j'mpathia. A
expressãO do seu 1:0 to attingia por vezes uma tal inten­
sidallc, que c[Uasi 'se dispensava a palavra para se lhe
adivinhar o peno amento. Durante as gran les luctas ora­
torias, nos seus vi91enti simos discurso de oppOSiÇão
parlamentar, ·0 l'ostO' illuminava-se de enthusiasmo ou
a endia-se c1e cholera anLes que a palavra fluente,
sonora e dominadora, tran rnittisse a toc1a a assembleia

a cholera ou es e enthu ia mo. Ia serenas discus,
'õe do negocios corrente, a face dura tomava um
a. 'pecto de macia tranquilidac1e e um sorriso discreto
sublinhava uma ou outra phrase em que o seu humoul'

saber e d'clias tirou o solido l'a io ·inio. Das mai el 'vadas
questões de tbeo]ogia, que con tituiam o u e tuc10
favorito, aos mais practicos arLirlcios do. c1ifferenLes
8p01'ts, Glad 'tone podia fallar com 08 especialistas le
todas as sciencias e ele todas as artes sem que o ad,
versaI io pudes e descobrir alguma fal ha do . eu ab r.

Conta-se que, um dia, um lord seu vi inho, s}Jol'iman

celebre, tenc1o-o convidado a jantar, notou já tarde que o
il1ustre estadista ia achar-se no meio de s}Jorímen que
só sabiam fallar de equitação, corridas, elc., assumptos
que decerto não interessariam o g1'eat olel ?nem. Contra­
riado o lord amphitrião preparava·se já a um silencio o e
ab01'l'ecido jantar, quando, com surpreza sua, Gla lstone
logo que se sentou á meza começou a falIar ele caval1os,
contando como este. nobres animues' tinham desemp -­
nhado um importante papel na antiguidade e encantando
o seu auditorio com a descripção das corridas dos canos
em H.oma e os feitos. equestres el'essas epochas remotas.



REVISTA MODER A G43

Gladstone em 1840

Quadro de George llie[ullonl.

....

Quando 'acabou de fallar notaram todos, com ~"p:mto,

que a noite ia alta e que durante seis Iloras nenhum
do coo vi vas tinha con eguido dizer uma palavra, atra­
hidos e subjugados pela interessante conferencia que,
'obre a arte de equitaçãO, acabava de fazei' o primeiro

theologo e o mais eloquente ministro da Inglaterra.
Primeiro theologo decerLo, mas tambem apaixonado

liLteraLo. Quando na sua vida agilada de homem politico
seabria um interregno, logo Gladstone se retiravaaHawar­
dcn e lá, no apasigoado silencio do seu castello senhorial,
na ua larga rica bibliotheca, tl'aduzia ou commenta\"a
lIom 1'0, lIoracio e Dante. 5 poetas gregos erãe, o . eu ,
autore. pr dilectos. Poucos dia, anles de morrer ainda
Mis. Glad tone lhe l' cit:n-a \"er os de Homero, qne de
ollabo'raç'lO os dois

esposos tinham tradu-
zido. Conh cia a fun­
do toda a litteratura
omtempomnea e S3.­

bia de cór tl'agedias
inteil'as de I haks­
pcare, Afóra i to, e ­
Cl'e\"ia li \TOS, folhetos
e artigo sobre Q mai
val'iados as 'umptos ;
as suas obras originaes
occupam vinte e tre
paginas do catalogo
impre o da bibliothe­
ca do Briti h-Mu eum.
Embora, n'e le campo,
Glau tone não tenha
obti lo a po iÇão que o
eu grande e pirito

deveria a segurar-lhe,
é certo que as uas
prod UC\iõc IiLterarias
qua i toda do trina-
rie ãO impregnada
d'a IueHa gmnde in­
ceridalle que fez a
principal lualidade do
celebl'e tl'ibuno, Em
toda as que tões a que
se dedi t va Glad tone
punha uma convi~ção

que abalava o lroprio adver arios e que era a
grande força da sua eloquen ia. Quer defendes e a
de protegida Il'landa, qu I' protesta e contra os crime
de Abdul-lIamid, quel' atacasse o pri\"ilegio da Ca­
mara dos lords, sob a sua palana coI rida ou vehe­
mente e entia o enthu iasmo verdadeiro pela cau a
que advoganl..E foi esta boa fé, e ta pLll'eza de con­
vicções, que fiZeral1.1 de Glad toneo homem mai popular
da Inglaterra, .

Para esta popularidade concorreram tambem a simpli-
. cidade da sua vida, o desapego das honras e titulo nobi­

liario. rue par varias vezes lhe foram ofierecic1o e a
serenidacle exemplar da sua vida de familia, que poeti a­
mente de abrochara, ob o ceuluminoso da Italia, de um
amor apaixonado e poetico e agora findava, nas sombra
tt'anquilla de IJawarden, ao om do claro risos de
Dor thea Drew, 10ul'a cr ança por quem o velho lads-

tone apren lem ainda a unica arte qúe de conh CIO.

l'aJ't d' Jtl'e [jl'and-pêl'e,
\.. vida rI' stegrand inglez é mai um xemplo de qu ,

para a admil'açãO eg101'iacontemporanea.', vaI m muita
vezes mais a qualidade e pureza das intençc1 S, rue a
importancia dos resultados obtidos pelo trabalho d um
homem.

Da longa carreira de Glad tone, não na ceu um unico
acto a bem da, humanidade, nem a bem da propria Ingla­
terra. Todas os grande grito. de revo1 ta ou de piedade
que, da tribuna, Glad tone lança"a ao mundo, 0- pro­
jectos e as ameaças da sua politica de 0ppo iÇã cala­
vam-se e desappareciam logo que subia' ao podeI'. Dil'­
se-hia fIne em Glad5tone havia duas individua.lidade

p rfeitamente di tin '­
ta : o orador e o mi­
nistro.

orador : 5incero
sentimental, conv n­
cido e aI'dente. mi­
'ni tI'O : r.:lser"ado, in­
diff rente, dubio c
irresolulo. De todas a
suas cholera con1ra
a TU['Cluianão resultou
uma só medida dilJlo­
mati a a favor dos
povo ma acrados.
amor que c n tante­
mente manire tava pe­
la França nào o I vou
a intervir em 1 70,
contra as poliaçoe
da llemanha.

Pelocontral'io; quan­
do reb ntou a guerl'a,
Gladstonc nlào no
pou r empenh u lodo.
a ua innuéncia em
crear a neutl'Ulidad
de todos o e tado ch
Europa, n utl'Ulidade
que, ó podia prejudi­
cai; a Fran a; e quan­
doas allemãesesLavam
já às portas de Pariz o

grande mini ·tro ingl z que e dizia o amigo 1'espeitoso
da França, deu esta cynica ['e po taao dillomata, qu 111

nome da grande vencida lhe p dia uma interv nção: « ()

momento é pouco favol'l:lVel e. perarei para inte['vir effi­
cazmente que a Fl'Unça alcance urna prim iI'a vict ria».

Pode-, e talvez obs rvar que Glad tone, quand mi­
ni tro, punha o interes e do eu paiz acima da ua
convicçõ s ou sympathia . É provavel. Ia nUto fal­
tou-lhe a energia e resolução neces aria para compen ar,
por grandes erviços á patria, a indiCferença pelo nego­
cios internacionaes, A nenhum dos seu minist 60S
cabe a gloria de uma grande in dida ou de uma grande
conquista. enhum d'ell conc [TeU para a expan ão
colonial da Inglaterra. ou para o eu engranJe 'imento
maritimo. 'ob este pont de vi ta, é erto qu a politica
de alisbury, sem e crupulo ma tarnhem em ind ­
cizües, foi e é mai ingleza.



Cutello de Hawarden. - Re.idencia de G lad.tone.

L IZ ERRA.

l-iro é apenas um oplti ma com que o grand omdor
- habitua lo a recorrer a pst s xpedientes da logi a­
procurava clisculpar a pau a e tobilidacl do seu ,pirito,
Lema iado grande para seren e pel,tinazmente pel\.:or­

rer ,empre o me mo caminho; p is, s por um lado o
hom m que governa um povo não pode inteimmente
alhear- e da_ aspil'ações e orientações so iaos) por outro,
O politico, paru I vaI' o cabo o grandes actos de que
depen I o futuro de uma naçüo, tem que p e, istil' na,
ideia que fixaeam o seu programma e pai' e ta p "1'5 -1'­

yerança creal' em torn de i um partido e uma opinião
que o ajudem a vencer,

ESLa (alta Le pal'túLo foi ausa do pouco alcance das
admiraveis lu tas parlamentares de Glaclsione e xpli a
até certo ponto o fa to lue ap nas no limiar da immor­
talidade já a sombra do estadi. ta desappare e por traz da
gigant sca ftgLll'a do radar.

O gl'eal old nUtn, a quem o ingl 2.es fizeram magnifiCaS
funel'aes e que hoj dorme o OIuno et rno no Pantheon
de "Testminster, b 111 merec da humanidade porque a
, ua palavra era 1:;l e forte. E a boa palavra' amo uma
semente, que lan~(ada de alto sobre o mundo, germina,
cresce e se muLLillica.
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Foi Gladstone que ai' lenou o famoso bombardeio de
\'lex:andl'ia e que inaugurou a o cupação do Egypto, mas
foi t::unbem Glad tone que propoz mais tarde a evacuação
d'e se c1'esse territorio.

A Irlanda tambem pouco ganhou com as sympathias
oratorias do geande tribuno; se a campanha do home
ntle não teve o successo que merecia, nào foi só devido
Ú opposiÇãO violenta da duas amaras mas teve tam­
b m como causa a falta le tenacidade com que Gladstone
defendia a sua palavra.

E ta falta de tenacidade foi quasi uma contradicção.
O eu -adversaria' nunca perdera ln uma occasião de
lhe cen urarem a facilidade com que na sua longa car­
reira politica Gladstone mudava de partido, Tendo de­
butado no partido tor!J, foi clepoi chefe do. liberaes e
mais tard na formação do seu ultimo ministerio, a cei­
tou o concul'SO de elemento radicaes que causaram o
affa tamento de con ervadore taes como o duque de
Devon..:hire e M. Chambel'1ain.

Ao que lhe faziam notaI' e tas succe ,iva mudanças
de programma Gladstone, C0I110 seu gmnde espirita, res­
pondia que um homem de e lado deve s -guir o movi­
mento la. ideias do 'cu seculo e que não era culpa ua
se essa ideia mudavam todos os dez anno .

E te raciocinio que parec , Ú primeira vista, verda-



CONDE GOLUCHOSWKY
Ministro dos Estrangeiros da Aust.ria·Hungria.

de pe, a' do orc;amento naval, con eguindo reduzir de
mais tle metade o credito pedido que se elevaya a cento
e Yinte milhões, A Au tria ainda m. i accentuou os eus
des jo' em contentar o parlam nto hungal'o, na firme
e perança de ohter o apoio e a coop l'aç10 do me mo na
votação'elo ('ompl'olni. so definitivo que am aça er uma
rude batalha que terá d su tentai' o primeiro mini 'tro.

Como e nào fôra sufílciente a guerra da lIe panha e
a carregada atmo phera lue paira ol)l'e toda a Europa,
agita-se toda a peninsula halkanica e se eterno formi­
gueiro de luetas e de revolta, A Bulgaria a 'erbia e
Montenegro depois da volta do rei Milão a Belgra.l
"ivem novamente a ameaçar a tão de ejada paz elo

Oriente, Esse soberan que foi
sempre um personagem emi­
nentemente desOl;ganisa~or, 6
a causa principal de todas es;;a
apI rehen ões j e a. poli tica re­
volucionaria que el!e inaugurou
no eu paiz põe n'um con ­
tante alarme o. govemos' de

ophia e de Cettinhe. O I r.
'onde Gollucho wky min.i tro

dos estrangeiros do gabinete
\.U tro-Hungaroéde tacLista'en­

carregado de modp,rar os areLo­
res d'e se pequeno e bel! i­
cosos e tados e de accordo
com a Rus ia notificou ao ga7
binete el1l'opeos que providen­
cia já tinham ido tomadas
m Vi nna e ão·Peter burgo

para uma intervenção militar
nos Balkan , caso a paz ahi
fos e perturbada por um d'ess s
trez paizes.

A, vacuação da The salia
pelas forças turca é hoje um
facto consummado e deseLe La­
ri sa até DOl11okos, o batalhõe,
do uI tão foram ubsti tuidos
pelo soldados do rei Jorge.

A Grecia recomeça uma nova
exi. tencia e as ju tas reivindi·
cações do hellenismo, nada
ganbul'am e muito meno obti­
veram, com a ultima guerra.
Abdul-Ilal1lid maio agaz diplo­

mata que toda a diplomacia urop6a soube resi til, a
tudo e a todo e es e leg ndario governo d'l 'rela 1~1]Jre

á pera de um gov rnador, prova claramente os me­
,rot:1\' i recursos do ulUlO.
o O hoato de uma allian<;;a Anglo-Americana t m cir-

uIado com per i tencia em toda a impren a de le
começo da guerra. C mo chroni .ta de politi'~ inter­
na ional recu amos empre acreditaI' s melhante com-o
binaçàO.' Por mais ambicio o que seja o governo ingl z
c por mai poderosa que eja a u~i~o nol'le-american~,

não po sue esta comp n açõ.es SUrflC)lente p~ra garantIr
um auxilio erficaz e vantDJo a lima na ao como a
Inglalerra, cuja politi a no v~s,ta e heterogenea I re-
i a cr mantida: por um pre tlglO _~rD1ado, em todo o

Universo.
E não Cl'Ú pI' ci amente a Inglaterra - a prin~i[lal

int l' ,ada"no não reconhecimento eh 10.lltrina de 1 II­

ru'-C[U ·eallial'ú~lAm7l'i:a.duNorl al,rincipal spe­
c;lll~dora d' S5' ela ti 'o pl'lncII 10, I 'r~1 prel xlo I; .di .,
cori.lia c de inlervençõ s da p'l1'l "I E t.. do - l1ld .

]\1. B TELIlO.

[I ~I O"'NA" inrcli,men.te Omundo politico eu-

I I'opeo, os horrOl'e da actualidade e a S0111- .
, bria per."pcctiva da guerra hi pano-ame- -
~ rica~a. A lIe panha sempl'e glorio a e

herolCa, lucta com desespero, esperando
emlJalde que a Europa, de pertada, da sua crimino a
lethargia rompa es e inqualificavel silencio que tanto
tem contribuido para a gravidade da situação.

. Até ao' pre ente nenhum indicio de bom agouro e
muito men s a menor manifestação practica foi dada ao
gabinete de Madrid. Todo ~lam-se timoratos, apl'e­
hensivos, deante do arrojo e das pretençues do colo o
millional'io e as velhas formula de justiça e de equidade
i1ào mais exi t~m na apqdre-
cida estructura da solidarie-
dade europea.
. Par ce-nos que está reser­
vada ú Allemanha a primeira
palavra a diser I intervindo di­
recta ou indirectamente na ma­
gna queslão, 1~ occupação das
Pltillipinas será naturalmente
o" pomo de discordia entre Wa­
shington cBerlim. Guilherme II
que ahi tem gl'ande int res~

ou anles os interes e de mi­
Ihare de alI mães que lá vi­
\" m e commerciam, saberá
quando o momento se aproxi­
mar, convencer de um m do
cathegorico e efficaz o r. lac
I inley e os seu deputados e
,enador s, de que, e o E tado,­
Ulliclos ll'ovocam e guerreiam
para ler nder os seu int re ­
ses, a Allemanha saberá tam­
bem adoptar ess brutal F-Ys­
tema, quando se tratar de de­
I' nder a vida e os ben dos

u subditos, que não poel m
ficar á. mercê dos el ilepticos
legi ladore do Capitoli').

ucce sivas conferencias
qu são r ali adas em Madrid
entre o mini tro do E trangei­
1'0, e 1'. de Radowitz, minis­
tro d' \..llemanha, confirmam alé
cerlo p nto a po 'sibilidade de
um accordo c mostram que qualquer cou a e pt'ocura
decidi!' om relaçãO a es a,'chipelago. Oxalil, que me ­
mo tarde, lima p tencia qualquer seja elI.a a I us ia ou a
All manha, a Au, trio. ou a l'l'ança consigam intervir
de um modo efflcaz conlra e' a ahomina\'el mutilarão
da lIespanha; e os acont cimentos ele 1anilha justifi­
cam largamente e sa intervençã poi é: bem em nome
da humanidade que netO epode consentir que os ameri­
cano' façam a.guerra, servindo-se da horda de barharos
commandados pela figura ini tra d um i\guinaldo,

O Imperador Fl"lncisco José presidio ultimamente,
no seu palacio ele IJorbul'go, uma importante confe­
r~ncia de ministros, na qual foi apresentada p lo pre­
Sidente do con lllo o tão sp I'ado projecto para o
orçamento das duas parles da montll'chia \.U tro­
lIungara.

N;\o roi em gr"lllUe ]Jl'otc._lo eh Hungria 1111 fui \'u­
lad'l um::! verba lle 'in 'oenla cinc mil IlO C,"; d '.~lillatlos
;'\ COI1 lrUc<;~1O eleS" navio })al'a '1 JIlari nlia lle gll 'IT:t,

'Ii [es politicos de Dudape th Jiz l'~l1U fortL: 01l;)0 i<;üo Ú'

t ••)



BRA.ZIL EPORTUGAL NOS « SALONS)) DE 1898
I

PINTURA

N oS dois Salons, o da Sociedade dos Artistas
Francezes e o da Sociedade Nacional, o do
antigo Palacio da Industria dos ampos

Elysios e o do antigo Palacio de Bellas Arte do Campo
de Marte, o de Jean-Paul Laurens e o de Puvi de
Chavannes, este anno reu.nidos pela primeira vez sob
o magnifico hall da Galeria das Machinas, predominam,
ao menos na pintura, os artistas extrangeiros. E sabendo­
se como para elles a bitola foi sempre mais alta, a selec­
ção n~aisescrupulosa e a entrada mais difílcil, comprehen­
der-se·ha desde logo que o certamen actual seja superior,
senão em quadros de idéa pelo menos de forma (e a
forma expressão directa da Vida é o pril1cipal em Arte)
ao do annos anteriores. Mas, para este resultado, uma
outra circumstancia concOl'reu ainda, e vem a ser a emu­
lação sã e vivificadora despel'lada nas phalanges artis­
ticas dos dois Salons inimigos que, nen1 por e tarem sob
o mesmo tecto, deixaram de ser ri vaes.
. Eu vi agora. pela primeira vez as duas grandes expo:'
sições de que ha bastantes al1110S muito vinha lendo e
ouvindo dizer. E, com quanto e te artigo apenas sej'a
destinado a faUar dos artistas portuguezes e brazileiros
e n~o a receber a confissão de sensaçõe experimentadas
em frente de todas as obras de vida, de paixão e ue
sonho que entre bastos quadros convencionaes de idéa,
falos e absurdos de c6r, pude lobrigar no cel'tamen
(impressõe' que, de resto, já tive occasião de fixar n'um
artigo de critica publicado n'outro jomal) julgo oppor­
tuna declarar que se o Salon me não pareceu um templo
mui to menos se me arOgurou um bazar.

Mas é da representação pictUl'al portugueza e bra­
zileira nos Satons de que agora. e tracta e para conhe­
el-a reCOl'ralYIOS ao. catalo.;os. Elles a accusam pela
fórlTIa seguinte. Ia Sociedade dos Artistas Francezes
figuram oito pintores portuguezes com onze obras :
, ouza Pinto, Jo é Malhoa, Candido da Cunha, Condessa
d'A1to-Mearim, Viscondessa de Sistello, Zoé Wautelet,
Sarah de Va concel1os Gonçalves e Adelaide de Vas­
c nce1l0 Barbo a e quatro artistas brazileiros com
c'inco obras: Belmiro de Almeida, Pedro \iVeigartener,
AI vim Correa e :t\'1anoel bdruga. Na Sociedade Nacional
apena. appare e um o.rti ta bruzileiro : Elyseu Vis­
conti..

o. secçüo la scullJtura expõem tre. artistas portu':'
gLlezes : Thomo.z osto., Femand s de Sá e Francisco
Gouveia; brazileÍl'o nenhum. Mas d'estes fanarei em
outro artigo.

Souza Pinto - A obra dQ artista d·o.s Cue as 1'0tas ,
po.ra mim tão sympathica pela sua persistencia em reve~

lar na ua humilde verdade a vida dos pal'ias, seres de
mi ria e sorfrimento, compõe- de quadros de genero,
scenas de interior d'uma tocante intimidade e epÍf;;odios
d'um rura1isI110 pittoresc ob ervado ii plena luz do
. paço. E te anno tem no • 'alon telo. . cio. dois generoso

Uma d'ellas, a Tabemn, é magi. traI, de de. enho cerrado
sem seccura, figuras admiravelmente modeladas, e
physiollomias cheias de caracter. N'um interior de ta­
berna pobre d'aldeia franceza tres camponezes, tn s
de Flaubert ou Mo.upasso.nt, aco.))ada a partida de car­
tas, repartem a garrafa do vinho, premio do jogo. E aR
tres fortes cabeças de Bretão, curvadas sobre a mesa de
pinho, seguem com um cuidado extremo e egoista a ope­
raçào, nüo vá caber a algum maiol' do. e elo nectar lue
não é por certo nenhum velho Chateau-Iquem. Pena é que
Souza Pinto quê, ba muito vive em França, e aqui vende
os seus quadros, vá insensivelmente perdendo o colorido
portuguez tão genero. o, trocando-o por um tonalidade

iolac a, que nos faz recordar com saudade o eus pri­
meiros trabalhos. O outro luadro inspira-se no suave
melodioso idyllio de Longus. N'uma luminosa pay. a­
gem apena' acessoria, Cloc creança, perturbante já na
nudez divina do seu corpo, avança o pé e querdo po.ra
o. agua que se a,gita n'um fremito ao contacto d'aquella
came rosada e fresca. Em volta d elJ.a e tende- e a
paysagem d'uma transpal'encia primaveril, de manLa de
maio, com emperlamentos de ol'vo.ll1o nas folhas e luna
alegria de v rdes brilhante que tI' mem ao vcnto. \.
linda Cloc, pelo l'ythmo ondnlante das sua formas a
irmã mo.is nova das mulher s de Fantin-Latoul', exhibe
a graça adolescente, mu ical e pura do seu corpo onde
se aclivioho.m os seios nascentes, fresco.' amo. fr'uctos

A TABERNA

Quadro de Souza PiIltO.
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CLOÉ

Quadro de Souza Pinlo.

el'Llm mOl'angal. E te estudo de nú, o primeiro, cremos,
de Souza Pinto, .. excell nte, e a sua Cioé lembra uma
estrophe andante. Cumpr citar tambem, do mesmo
au t r, nm s berbo pastel- a cab ça rueled'l1m poveiro,
el'l1m colorido quente e vibrante, que fica sendo o
magnifico pcn tant pal'a aquel\a sua cabeça 1 velha
exi tente no Museu de Porto, obra prima de olidez e
vigor, mas ara eminentemente portugueza em que as
fibra fallem e as rugas choram,

Atl'll.vez da gal ria artistica do r. José ~Ialhocl, vasta
pelas qualidade. excel cionaesdetrabalhoquenobiliflcam
o pintor, é facil . cortinar
(lue o seu talento é feito
mais de improvisação que
d reflexão, ainda que esta
falta não xclua a ele pai­
xão. E é na facilidad e ná
fecunclidade do eu esLro
que se onglna o erro do
artista em ir pedir a ontros
a in piração (pie elle pode­
ria, estou certo, encontrar
em i, mal se resol vesse a
desprendel' a sua perso­
nalidade de inf1 uencias e
em desem olvel-a com a
me ma nol?re persistencia'

egual continuidade á que
põe no seu trabalho.

Vendo um dos qua Iros
que mandou ao 'alon af­
foito·me m smo a crer lue

já encontrou a sua formula artistica; d'oravante é pro­
seguir n'ella, e assim não haverá mais na sua obra as
distancias que teem até hoje eparado irreconciliavel­
mente as suas varias maneiras, e as reminiscencias que
as suas futuras téla accusarem ser'''lo apenas reminis.
cencias da sua propria obra. im! siga só, por seu pa so,
os pés mettidos em sapatos que não pediu empre tados
a ninguem!

Refiro-me ao excellente quadro de coo tumes As Papas.
'uma cosinha fumacenta, duo., poI res camponezas

\'elha. fazem a sua frugal refeição, levando ú bocca com
uma colher de pau as papas de milho, talvez d'uill doirado
excessi\'o de creme. Ao lado, sobre a me a, poisam duas
sardinhas assadas e um pedaço de broa, complemento
do jantar. Na luz e, cassa e neutra accentuam-se com
vigor as mascaras, bem portugueza , das duas velhas
cujas mandibulas trabalham lestamente, nada comicas
ape ar d'isso, graves, austeras mesmo, As roupagens,
tão tYl icas, da dura extamenha, concorrem ainda mais
para a impl'es ão de gravidade que esta pintura, d'um
CD.-ractel' tão eminentemente portuguez pelo ussumpto e
pelo tom, pl'oduz.

Alem d'este quadro, que me agradou muito, ba ainda
do mesmo' auctol' ; uma tela diminuta repre entando
uma 'scena do Minho, com duas ou tres fJgura , entre
ellas uma camponeza, cujo costume encaraado da regiãO,
lança-uma nota_vibrante e diliciosa.

Ao defrontarmos com a tela ele OCl11dido ela ll11ha
vemo que estamos em frente d'um forte e promettedol'
arcaboiço de pinlor cuja inspiração é nobre e facil, em
que o noivado da forma com o sentimento é intimo 6

profundo e a pincelada vibra, estremece e chora com
toda a personalidade do artista.

O Vi:atico é uma paysagem austel'a, d'uma poe ia
grave e doce. o primeiro plano duas figuras, o padre
que leva o viatico, e o menino do côro conduzindo a lan­
terna cuja chama pica a noite e se embel e, como filete
de sangue, na treva, As figuras são apenas indicadas,
sem recorte nitido, sem projec õe , e toda a intensa bel­
leza poetica da tela reside no dl'ama natural, na luz e
na sombra. IO segundo plano, uma lua nascente aver-

o VIATICO

Quadro de Candido' da Cunha.
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melltada, banha campos o montanhas que se adivinham
e perdem na noite, e ao longe sente-se uma povoação
(lue palpita indecisa e vaga, Tão pouca coisa, e n,o
entanto' é o innnito e é a perfeição! O entimento do
my,.terio al)re as aza sobre e ta tela, ronda a' figuras
que mal revela, latejo. nos aIgare da montanha qll
mal contorna, palpita no luar que mal abl'e e emerge
óm nte, vocador, da sombra, Viati o é um titulo mal

achado; eu ter-Ihe-ia chamado antes 1I,)'mno á oitp , que
é o que realmente esta tela é,

Candielo ela unha reune ao sentimento plastico o sen-

, I'
n

COMMUNGANTE

Quadro da Sra, Viscondessa de Sistell0

Croquis du lIulOr.

timento ideali ta; na ua factura larga, cursivo, vigorm:a,
perpas a om intensidade a poe ia ela natureza; o esta­
helecimento dos plano 'perfeito j o toque fU'Jlle e lido,
E ta sua noite azulada e doce em que repou o o
olho' cançados de tanta effigi s mundanas, da bario­
lag m gritante de tantas t las absurdas, s6 um arti. ta
bem portugu z, poeta e d'uma raça de poetas, a poderia
pintai'. É preci fixai' este nome, poi está aqui o e toro
tl'um grande paysagista que, com Sua Magestade El­
Rei D, Carlos e Cm'los Rei constituirá já agol'a a trindade
capaz de pro cguir a obra de ilva Porto e Marques
tl' liveira, d interpretrar com alma portugueza a terra
pOl'tubu za, El-Rei D. Carlos é o poeta panthei ta e
tragico, alma de navegador das descobertas, para dizer
a lucta convul a da onda negra elos mares ini tros e
para entoar hymnos á viela, á hora em que as fanfarras
do sol pel alt aZLü cantam a ,fl'emente epol ea da luz;

'ado Reis, é o pincel nel'voso e :1.1 ielo, cheio ele fogosi­
daele e e, bl'Uz acl de cõr; Candiel da Cunha a alma de
elegia lyri mo que prefer as hOl'as bemol i adas da
melancolia e ternura, alva que poem no azul tremul'US
de sangue e de amat'ylli ,entardecer s brandos, crepu ­
culos macios, noites lacrimosas em queo 111ar chora I'osa ,

I'a. 'ondessa d'Alta Mem'im expõe um 1)e110
pastel, 01'0)' lI1m'innna. A enamol'ada freira portugu za
que na helio. pltrase da grande escril tora D, Maria
Amalia cc tinha mais genio no coração do que outro, t m
no ntcndim nto J) está cahida de joelho, , orando j pelos
dedos afilado das suas mãos pallida como um marfim
"elho, pas am as conta d'um 1'0 ar ia ; o!llabi s mechem­
se upplicando; o olhos trigueiros procuram Deus, mas
não cons guem ver sen<1o, per i tente e galharda, a figuI'a
d'e se cruel cavàlleiro d Chamilly que, pum t \Tas de
França, lhe arrebatou cOI'a ';lO e so ego.

A ra, Condes a d'Alto-Mearim pintou não um
atormentado typo de mulhCl' queimada e devorada por
um my ticismo ensual, á anta Thereza, ma aproprio
symbolo da enamorada mulher portugueza qu sempre,
mesmo no convento para ond o. arrasta algum sonho
morto ou paiX<1o de graçada, continua até à morte, omo
essa freira de Beja no pa ado u como a doce The­
rezinha do Am,Q1' da Pc)'cliçao no presente, a amar e p r
amor morrer. A •ra. Cond ssa d' AI lo-Meari m . Ullla
alma apaixonada e commovida de artista, que tradu,z m
poeta compl'ehen ivo e tem as sua, imagcn,.

A sua 01'0" Wf(t1'ianna é uma obra ele vida, le paixão
e de onho, um ser que ondula m flexibilid;:tcle 'e
crava m cle~espel'o.

I'a. lfiscondessa de istello apresent.a uma cabc­
cin\la amol'avel.de r'ommungante d'uma gl'aça e manei­
I'ismo elegante que, por e1' um tudo nada ficti io, não
deixa comtudo de apresentar uma attitude de c:wicioso
e tocante sonho.

A auct ra da Pietlt, cal)eça d'umo. rara in~piração

aUl'eolada elo oiro das saniifi aelas byzantinas, tran mitte·
nos no seu quadrinho d'uma PUI' za e fre cura de cõr no·
tavel, o macio encanto el'essas figurinhas que n'este maio
nocturno vemos passar na 91'isaille das ruaf', socl'guendo
o tule dos véos côr de neve.

El1cs vont, Ics communin.nLe ,
]l,weil1c á de:; liln.s bln.ncs.

r[ademoisell Zoé Trllaulhelet, que pos ue um verda­
deiro entimento da harmonia geral, contentand - com
linha d'um effeito simples mas qu documentam o ins­
tincto da luminosa hell za das fOl'ma~,.expõe um retrato
de senhol'a com a pose natural, o gesto sobrio, o olhal'
penetrante. Mas as hoas qualidades que revela n'esta
obra não me fazem esquecer uma adol'Uvel cabeça em
fundo 1'0 actue d'ella vi o anno passado na ExposiçãO lo
Gremio Arti tico em Lisboa, pastel vaporoso elindo anle
o qual eu mm'murei onome de Watteau de que el1e per­
petuava decerto o roseo sonho. Quanto aos outros dois
luadro , Manhã de . JOctO da m. D. Adelaide de
Yasconcellos Bal'bosa, e da I'a. D. m'ah dc Vascon­
c llos Gonçalves: Agl'eú'o no olho, pelas balbuciante qua·
lidades que denunciam não nos permiti em senão gual'­
lar J uma attitude de henevolente expectativa . pe-
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rando qu as suas auctoras nos deem para o anno coi a
melhol'.

Belmiro de Al1neidct expõe uma magi traI cabeça d
v lho artista que é uma pagina decidida e larga pare­
cendo ter sahido d'um jacto n'um g Ipe de inspiraçào
artistica.

A physionomia do velho 6 cheia de xlre são cal­
ma, doce e fieme a um tempo; a mascara conhece a
rn chani a dos mu culos; a cal'naçàO é excellente; a
bocca está fendida n'um traço de flna malicia; os olho
olham e a flamma que os acc nde paeece imergir das
profundezas mai intimas do ser. O artista está entado,
de màOs cruza.das sobre os joelho. , o corpo muito li von·
tade e a sua attitude de descuido 6 surpeehendida e fixa­
da hahilmente. Asmãos que
como diz IIoussaye tambem
teem, a S'lMt ph'!Jsionomict são
excellent ,rnagra e ner­
vo as, o caracter magistral­
mente articula lo, o desenho
sobrio e c rrado, o relevo
notavel <.Le cabeça modelada
com perfeição, a côr hmü­
no a e doce sem ser molle,
faz m d'esta pintura um
trecho de p 'chologia poly­
chroma.

B 1mi1'o é, porventura, o
unic pintol' brazileiro que
comprvhendendo ser indis­
pensav 1 pam crear uma
arte com feição propria,
r OIT r ás fontes nacio­
nae., exprimir figueas c
costumes typico , procul'a'
orientar n'e. e s ntido o seu
c ror~;o. Prova-o um quadro
em que e tá trabalhando,
no qual fixa um episodio,
im11'e sivo e cheio de emo·
çào, da vida dos primeiros
emigrantes portuguez na
Vera Cruz. o Brazil, ainda
mais do que em Portugal,
a pintura de co tumes e a pintuI'a historica est:i. inteim­
mente por fazer, e com tudo as scenaS tão caracteri ticas
e o 110m ns tão cheio de p l'sonalidad dos seus e b­
dos, a vida tão expres iva e tãO div rsa dos seus povos,
ten lo como lLmdo ora. a pay agem augusta da selTanias
de 1inas ora a flore ta do Amazonas, os va1le do e de

. Paulo ou as cordilheira tragicas da •'erra do lIlar, a
historia tão dramatica dos bandeirant s, o pictore co
jornadear dos tropeiros e a epopea dos tamoyo.. , M.
uma mina d'agua borbulhante pma onde desalterar
as sêdes dos al'tistas. Oxalá que o E tado brazileiro
saiba ap1'0veitUl' faculdades que permittem ao artista
r ali ar as gmndes decomçães renectidas, cheias de
harmonia e de poder, que elle sonha e onde vive e se
fixa toda a vida brazileira.

O sr. Pedro Wcigm'tenel' com o eu Julgamento de
P/'I1'is dá-nos n'uma tela moderna uma cena docemente

ar'chaica. 'um bosque cujas arvore são .d'uma luz fl'Ía
mas por uja relva o sol e e preO'ui a com doçupa e iá
o velho pa tor 'cercado ele tpes mulheres crue o e cutam.
Duas d'ella iôm o alvo corpo einjido de ligeira tun.ica
de gaze atr'avez da quaes a carne ri luminosament.e, os
pé ea.lçados em sandalias de soia, os cabellos desna ­
trado e afestoados ele rosas; a terceira, deixando cahil'
as roupagen. , que no chão ala t1'am ainda uma man ha
azulada, acaba de de nudar-se e de pé ante o olhar senil
de Pàl'is exibe victoriosa o seu C01'pO 1'aclioso e fresco,

Este elilicioso quadrinho ele cavalete, collocado na
cimaise, é de factura muito unida, acahado como efôra
uma miniatura e revela um artista apaixonado da elegan­
eia e ela belleza das formas que, com mão sabia, distribue
as tintas e desenha com uma ral'a pU1'eza os contornos

VELHO ARTISTA

QUldro de Belmiro de Almeida.

da figu1'a. O r. \Veigartener é um grande harmoni ta
cuja gama é macia e doce.

O sr . .Aluím, ·ColTea expõe uma gl'ande tela onde o
seu pincel tentou pintar uma geande pagina, um epi odio
tragico e sanguinolento da epopea das rua dUl'ante o
ceeco ele Pariz. Mas a sua inexperi ncia (diz m-me qu
o sr. Alvim 6 muito moço) atraiçoou a sua vontade e o
quad1'o ficou sendo uma p1'Ome sa do muito que ha a e pe­
ral' do seu temperamento audaz quando a suas faculdades
artisticas tiverem sido convenientemente desenvol-
vidas. .

O quadro tem coisas excellentes; perspectiva, luz,
horisonte vasio e mesmo o nevoei 1'0 que paipa sobre o
rio é b~m observado, traduzido com real maestria. O
modelamento e anatomia das figuras são p01'em pes­
simo e aquella phisionomia paradas de forma alguma
evocam a crueza tragica do drama levado a uma tão
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alta expressão. de violencia. A immobilidade das flguras
quasi torna a acção ausente.

o sr. Manoel Mudl'tl.ga, que nos dá duas paysagenE:, é
senão um mestre pelo menos um vit'tuose que sabe pintar
mas a quem a pl'opria virtuosidade pl'ejudica pois a ella
se abandona pOl' complecto. Ancioso por revelar a maes­
tria do seu pincel capaz de com egual primor ir da fac­
tura mais cursiva á mais mesquinha e detalhada, di-nos
duas paysagens que ão verdadeiramente a antithese do
processo. Do seu Bosque, on le um rebanho de carneiros
pascenta, recebe-se uma impresçlQ magnillca. A tinta é
lançada com tanta largueza de pincel que dir·se-hia o
artista estar pintando uma aquarella mas sem que isto lhe
prejudique de qualquer modo a solidez. A linha do céo
é a propria tela. O verde é baço, porem. A outra, os
Salg1l.eú·os, é ao contrario tão perm no risada, tão miu-

'I Y\_ I
I
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SALGUEIROS

Quadro de Manoel Madruga.

dinha, d'ul11a tal mesquinhez de recortes, tüo exagera­
damente detalhada nas ultimas minucias de tmço, cada
haste de hel'va apercebendo-se acabada com tal niti­
dez, que· irrita. O campo llflQ foi visto por um pintor
mas olhado por um photographo. Para fazer uma obra
d'arte não basta copiar é preciso interpretrar. Obra
d'nrte é a que reproduz a emoção psychologica experimen­
tada pelo artista diante da atlll'eza, emoção que não
passa a maior parte das vezes d'uma ensação produzida
por uma determinada symphonia de cores ou particular
harmonia de linhas.

Esta paysagem sobretudo é fria, polarmente fria, o que
choca n'ul1l artista cujos olhos foram educados n'e se
resplandescente Brazil, de luz quente e de paysagem
verde e oiro. Se no sr. Madruga o desenllisLa é excel­
lente, o colorista é gelado. Faltam-lhe os ardores gene­
rosos que fazem do conf1icto das cores e da manobra do
pincel um prazer, uma festa para os olhos. Possue
decerto o dom essencial, o da exactid~Lo e da sinceri­
dade, não só no levantamento das formas e na trans­
cripção das silhuetas mas na juxtaposiçãO das notas
coloridas. Precisa porem de commover-se, s r mais

luminoso e i11enos linear, e deixar a sua imaginação
que, como a de todos os brazileiros é decerto poderosa,
drapejar a todos os ventos e bater todos os cáminhos.
Sobretudo vá ao calor, á luz, a tudo o que vibra, palpita',
estremece e canta!

A religião fornece o assumpto ao pincel lo sr. El'yse'l.l.
Viscont'i. A sua tela repre enta o martyrio de S. Sebas­
tião. As mãos cahida., atado ao tL'onco d'uma arvore, clue
divide a teI.:1. em duas partes eguaes, flan lueado pOl'
flguras de anjos ele cabellos elo irados que lhe collocn.m
na cabeça um n.ro doirado tn.mbem, S. Sebastião, bella
academia indirrel'ente, de carne branca d'androgyno, de
cuti macia de mulher, lacerado de flechas doiradas,
agita o ancis loiro. da sua cabelleirn d'estheta e ergue
para o ceo d'um violeta opaco e inelifferente os seus
olho agradaveis e doces.

A figura não exprime 'soffrimento, nM ha agonia no
esticar elo corpo, a menor dor

~ - , nos musculoso O estado d'alma
elo santo deve s r consolador
porque o ar que arreeta a sua
physionomiaé de mansidão e vo­
lupia. Ao lado, quasi no me mo
plano, por um erro de perspec­
tiva pequenis imas, veem-se
tluas figuras de mulher cujas
carnes vivas te m o ar de mor­
tas ou anemicas.

Agrada-me muito a anatomia
do corpo i1exuoso e depauperado
do santo; o peitorn.l, o deltoide
e as müos, onde os musculos
jogam bem, são d'um desenho
solidamente assente, seguro e
exacto.

a sua tela, meio neo-gothica
meio I yzantina, ha a preoccupa­
ção eviden1e de imitar Puvis de
Chavan'nes, cuja arte de dia
para dia se torna maio implifi­
cada e mais expr ssi va. Ma a
pureza de con!po iÇão e a belleza

harmonio. n. e calma do assumpto, a llgura di creta e lim­
pida, a forma socegada, o gesto macio e agud , que
caracterisam o mestre francez, sao maisoproducto d'um
temperamento arti tico commovido e ingenuo do que a
adaptaçfto de formas antigas e tylisadas ao abor do
nosso t mpo. A.reacção pmamente ideologica contra o
realismo sci-entif'ico produziu, é cerio, o movimento n 0­

chl'istão q'ue ha annos se observa. Mas esse 1'enoveau
mystico, todo li epidel'me, em raizes fundn.s n(1. fé, nãO
ba.ta para ao seu calor se fecundar e abril' a flór da
obra lJrima d'arte ingenua. Para isso seria preciso can­
·didez de sentimento, canduras de coraçüo e sensibilida­
des brancas lue os artistn.s d'este final de seculo duro
e cmel, em que deu uma secca nas almas, não possuem.

o emtanto a C0111] osiÇão do sr: Visconti é, no ponto
de vista de tela decorativa, excellente. O e ·tylo nào tem
secura, a tonalidade geral violeta e creme é d'uma doçura
impalpavele d'um brilho di creto e attenuado que agrada,
e o nacar azulado e indeGi o do fundo, em .que as curvas
das montanhas, com o hieratismo dos seus abeto , se
diluem, é d'uma geande, límpida harmonia.

DOWNGOS GUIMARÃES.



(TIRADO DO LI\ RO DE TOLSTOI : O que é arte.)

Ricardo Wagner,

As obras de Ric~rdo \Vagner ão, depois d'alguns
anno. ,acolhida com um favor empre re '­
cente não S6111 nte pelos Al1emãe , mas ainda

pel s Franceze. e os Ingl zes, como a obras d'uma
arte creadora e de primeim ordem. E. le 'ucces o da
musica wagnerianna pl:ova a que ponto a no. ,'a ocie­
daele c ntempomn a perd u o entimeoto da arte vcr­
dadeira e e deixa empolgar por producçõe. lU nâo
têm nada de commUl11 eom elle.

O principio fundamental de \Vagncr con i, te, como é
abido em que n'uma opera a musica de\'e ervir a

poesia, traduzir a menore. O'radaçõc lo poema. E.. te
principio é fal. o, por [ue cada arte tem o seu domini
b m definido c acompanha a arte vi, inha,' em e
confundir com ella . im
quando em uma obra unica
e reun m dua artes, a dra·

matica e a ll1U i 'aI, como na
opera, as exigencia de uma
impedem de dar ati fação
á outra.

A reunião do dml11a com
a mu-iea foi iJllaO'inada em
Italin no seculo xv na inten­
çâO de re uscitar o lue s
jul.O'ava ter ido o drama
mu ical do TI' go . É uma
form.a artiflcial, que teve
t m ainda um el'to ucce, o,
ma apena entro a cla se,
Im'ada e Ó luando mu­
ico de tal nto, Mozart,

\\'eber Ro ini e outro ,. e
in piram n'um as umpto
dramatico, abandonando-, e
li vrement ó. sua in piraçào
e LI bardinando o texto :.\
n:usica. É, pOl'tanto, a mu-

I 'a qu ,na sua opera,
eon tituic o ssen ial para o
audictor e não o texto qu
me mo quando era ab ul'do,
omo o da Flttttla encanlu la,

não prejuclicava m nada o
e[f ito arti tico da mu ica,

\Vago r quiz r novar a opem sujeitando a mu ica ii.
poe, ia e confundindo a dua,. Ora a musica não póde

uJ ordinal'-s .), [\l·te dl'c m' tica sem perder o valor artis­
tico, poqu 'ada ohra d'arte venla leira exprime por
uma maneira rigorosamcll c original c exclusiva, u scnti­
mento do adi ta. ~ obl'a mu. ical e a obra dramatica
devem t'I' c:::tda Uma e e camct r. I ara que uma obra
d'uma cel'la arte coincidi 'e, om a d um:::t outra ~eria

preci o um encontro impo . i" 1: lue fo "em ambas in­
teiramente nova, que div rgis em do lue até ntão
fôra produ ido e que ao me mo tempo mantive' em
~ntre i uma s milhança clue a Llzes e idenlica~. Ora
I to é coi a tão impo sivel como o encontrar, já não digo
doi homen mas duas folhas identicas sobre a me ma
arvore. E'mai chimerico ainda, o imaginar uma iclcnti·
da le p I'feita entl'e dua, obras d\\I'te eliITerenl ,uma
obl'a mu ical e uma obra littel'aria.

e lias 'e onfunclem é pOl'CjlJe ou ,'lI uma é vercla-

deiramente uma producçãO arti tica e a outra não
pas a cl'uma imitaçãO, ou porque amba eIla ,ão imita­
ções. Dua. folha viva nunca se parec ll1 inteiramente
ma é po i\'el fabrical·a arliflciae que ejam identica..
Da me ma forma para a obra d'arte: !las nào po­
dem confundir-, e complectamente e não luan lo ne­
nhuma verdadeiramente o é, quando não pa , am de 'imu­
lacro artiflciae d'arte. Quando a poe ia e a musica e
a -ociam, como no hymno, na cançào ou no romance, a
musica não é con, trangida a eguir cada yer;;o do texto,
assim como o exig \Yagner, ma as dua, concorl'em
imple mcnte pal'a proclusil' uma impre~ ão uniea. É que

com eITeito a poe ia IYl'ica e a musica têm qua~i o me ­
mo fim Cjue é o de produ. ir uma impres ão; e as im­

pressões que ellas produ­
,em podem mais ou menos
coincidil'. Ma ainda n'e ta
combinação, o centro de
geayidade encontra-se em­
pre em uma da duas bras,
a qual é a unica a produsir
W11a impl'e ão artistica em­
quanto que a outra pa a
de apercebida.

lem d'i so uma das con­
Jiçôe. principae da creação
arti tica é a inteira ind pen­
dencia do arti 'ta. ra a n··
ces idade de adaptaI' .uma
obra mu ical a uma ob1"1
d'uma outra arte é uma ub­
jeição que aniquila toda a
faculdade ereaelora. Ei. POl'­
que a adaplações d'o
genero não ão arle ma sim·
plesmente imile d arte, tan­
to como a mu ica no melo­
drama, a leg nda dos qua­
lros, a iIlu traçüe..

A obras ele Wagner per­
tenc m a sta ath moria. A-. o
pl'O\~a e lú em que falta á
nova mu ica a qualidade e ­
encial a toda a obra verda­

deiramente artistica : o ca·
raclel' d'unidatle ol'ganisada, urna cohe ão de tal modo
str ita que não permita tocar no l11e:nor detalhe em

que a obl'a toda se ele mOl'one. ÉJ om ITeilo impo si vel
d de-locar um \' 1'-0 d'uma poo ia, uma scena d'um
drama, uma figura d'um quadl'o, uma nola d'uma )'111­

phonia,. 111 comprometler t da a obra; da 111 ma rle
e le trniria o quilibrio vital d'um 'el' ,e lhe de lo­

ca sem um do eu oro';J.o·. Ora, na ultima maneira de
\\-agn r, se exceptuarmo algumas pas agens, pouco
on iclel'ayei-, que teem um valor prop1'io, poder-vo -ei

entregar a tocla a especie de' manipulaçôe em mudar
o entido dobra, p la imple 1'asão le que o ntido da
mu ica wagneriana tá não na mu ica, ma na palavra •

Imaginae que um d'e, ses novos ver-il1cadores, hoje
, iío numero o ,que abem t rtw'ar o eu e tylo a ponto
de poderem e crever \'erso com o ar de po, uir m um
entido obre nàO importa que thema, que rythmo e que

me(licla se eH [t fanta,'ia cle illustl'ar om e e,' V('I'SOS
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flualfluel' symphonia ou qualquer sonnata de Beethoven,
ou uma baUada de Chopin: ás primeims medidas do
fragmAnio elle adaptal'ü\ versos que iradusiriam a 'cu
contento o caracter; depois, ás medidas seguintes, d'um
cal'acter di fTerente, adaptaria outros versos que egual­
mente lhe cort'esponderiam, mas que não teriam ne­
nhuma connexão interior com os ver, os precedente.. , e,
alem d'isso, não teriam nenhum rytlul10 nem medida.
Uma obm poetico. semelhante, sem a musica, seria
exactamente o que é uma partitura musical de Wagner,
isolada do texto.

Mas Wagner não é sómente musico, elle é ainda poeta,
ou antes uma e outra cou a : para o julgar, (: necessario
pois conhecer tambem o seu texto, esse texto que de\'e
servir a musica.

A principal obro. poetica ele ,Vagner é o Anel dos
Nihel'Ungen. Esta obra tomou hoje uma tal importancia)
teve uma tal inITuencia sobre tudo que hoje passo. por SeL'

arte, que é preciso que todos a conheçam. Eu li com
effeito as quatro bl'Ochuras e ílz d'eUas um curto extracto.
É um modelo da p.5eudo-poesia, a mai grosseira que

. "ae até ao ridiculo.
(( Mas, dizem, não se pódemjulgar as obras de ,Vagner

sem as ter visto e ouvido na scena. ») - Este inverno,
leram em l'.'Ioscou a segunda parte d'este drama lyrico,
a melhor, segundo me affirmaram; fui portanto'ao thea­
tro e ei,_ aqui a impressão que trouxe.

** *
Quando eu cheguei a enorme sala estava já cheia

ha\'ia o. I1àr da aristocracia e da finança assim como
sabios e funccionario::l de todas a cathegorias. A maior
parte tinha na mão o libreLo buscando penetrar-lhe o
s ntido. Os dilettanLi, entre os quacs se contavam ho­
men já ve,lhos, seguiam a musico. sobre a pUl,titUl'a.
Visi velmente, a representação era como que um acon­
tecimento.

Eu cheguei com atrazo mas infol'lnaram-me clue o
curto prologo porque abre a acção tinha pouca impor­
tancia. a palco, ao meio do scenario que representava
uma caverna talhada no rochedo, diante d'um objecto
de ,tinado a representar uma bigorna, estava a 'sentado
um actor em fato de malha, as espaduas cobertas por uma
pelle d'animal; tinha cabelleira e barba postiça; as sua
mãos brancas, cuidadas, não tinham nada do operario
(o ar desembaraçado, o ventre pl'oeminente, e a ausen­
cia de musculos trahiam facilmente o actor) e, com um
martello in\'erosimil batia como nunca se bateu, uma
espada não menos fanLasista; ~o mesmo temp 'abria
extranhamenle a bocco. e cantava palavras que era im­
po~sivel perceber. Os numerosos instrumentos da orches­
tra acompanhavam os sons extranllOs que o actor
imiLLia. Podia-.. ..aI er pelo libretto que o actor figu­
rava um anão fórte, habitando a caverna, cm via de
forjar uma- e pada I ara ,igílredo que clle educara.
Podia-o e ~divinhar tamb-m que Ta um anão p'orque o
actor cammhava dobrando as pernas pelos joelhos.

Este anão cantava ou antes gritava longamente com o.
bocca empre extranhamente aberta. Todavia a orche'­
tra o::nittia, ella tambem, sons bizarros, S~111 seO'uida.
Sabi' -. e pelo libl'etto que o anão contava a si J~e mo
a historia d'lIl11 anel de que e tinha apoderado um gi­
gante e que. elI~ por sua vez queria adquirir para o
braço de legfn d; para e.. ta onquista, Sie,,'fried

. l' I I b ,preC'1 'lI-a l uma JÜa e8pa( a e o un'1o oc 'uI ava se elll
forjai-a.

D poi 1 ~emo~lologo ou ·a~ltolha..:tanteprol ligado,
ouLrus sons "UIllI::t rasem-so sulJlLameute ouvir na orch s-

trai um outro actor apparesse om um corno á ban­
doleira, conclusindo um homem disfarçado em UJ'so e
que marcha o Iuatro pés. O conductor solta o UJ'so
sobre o anão-[elTeiro que foge, esquecendo se d'esta vez
de dobrar as pernas. O actor com face humana repre­
senta o pl'Oprio heroe Siegfried. O' sons que se fazem
ouvir na 01' iJestra ao t mpo da sua entrada, exprimem,
parece, o caracter de Siegfried: é o Leitmotiv de 'ieg­
l'ried; é repetido cada vez que este li!timo apparece
porque cada personagem tem seu Leitrrwtiv que se faz
ouvir a cacla appariçãO do personagem em questão,
mesmo a cada apeUo elo seu nome. Mas ha melhor ­
cada objecto tem o seu Leitmotiv : o anel, o capacete,
a maça, o fogo, a lança, a espada, a agua, etc.

O acter que trazia o corno abre a bocca com tão pouca
naturalidade como o anuo e grita por muito tempo, qu l'

disel' canta certas palavras e o anão Mime (é o seu nome)
re8ponde-lhe pela mesma forma. O sentido el' . ta conver-
ação que não se comprehencle senii.O com a ajuda do

libretto, é (lue 'iegfriecl foi. educado pelo anão e que,
por consequencia, elle o aborrece e quer matar. O anão
forjou com e, 'm.ero uma espada pal'a • iegfried ma este
não e ·tá satisfeito. Por as dez paginas d'esta conversa­
Çilo que sobre a scena leva uma meia hora, sabe-se que a
mM de Siegfried o abandonou ao nascer na fiore ·ta; de
seu pai sabe-se apenas que tinha um gladio que Joi flue­
brado e cujas fragmentos estão em poder de, Mime;
e por ultimo "lbv- 'e que Siegfried nCto tem medo d
nad':\. e quer 'allÍl' da iloresta. Mas Mime nCto quer deixai
o partir.

Durante e. ta conversação musical, os Leitmotiv das
pessoas e das coisas - o pae, a espada, etc. - reeapa­
recem fielmente.

Ei' que novos sons se fazem ouvir, 6 o Leit~'Wtiv

do deus \íVotan. Um I ercgrino appar ce : é o d us
'Votan. Em cabelleira tambem, em fato de malha tam­
bem, rirme, com a , na lança e1').l uma altitucle sim} loria
conta a Mime o lue este não ignora mas que 6 preciso
faser conhecer ao pullico. E a sua narraç'lo nii.O é
simples, toda cheia ele enigma' que eUe expele dando
sempre a sua cabeça como em abono, não se sabe bem
porque; ao mesmo tempo o peregrino fere a terra com
a ua lança, e, caela vez que isto acontece o fogo sahe e
ouve-se'Da orchestra os Leitmotiv ela lança e elo fogo.
De resto, a conversa. ão é acompanhada el'uma mu ica
cm que são constantemente e artificialmente combinados
os motivo.' das pe..soas e das cousas de que e trata e
isto p los meios mai, ingenuos: as cou, as pavoro-as são
expres as pelo rab cãO, as folg[lson~s peln. corda de
prima, etc.

Os enio·m.. s JÜO tem outro motivo senüo faser auer
o . tao publico (Iuem são os ie] elung n, quem o glgan - ,

quem o dens, e o que .'e pa 'sou anteriormente. E, ta nova
cOJwersaç:-o elura tamuem ella, bastante tempo sobre a
cena e toma oit paginas no libretio. Depois o p~regrjno

parte; )' iegl'ried reapparece e conversa com ~lllue du­
rant treze paginas ainda. em uma só melodia m.as um
emmarenhamento de Leit71'wtiv. M.ime quer explicar o
flue é o medo a Siegfried que nM sal e o que é. O c01l0­
quio acal aelo, iegfri el toma os bocados que devem re­
pr . entar o.. restos elo gladio, mette o no fogo, fal-os
chegar ao rubro e depois forja-os e canta: (, Beaho,
heal1o, hoho! Uoho, hollo, hoho, hoho! 110heo, haho,
haheo, hollo! ) - e é o fim do primeil'o acto.

TlIdoisLo cra tcw falso, tüo e 'Lupido que eu tive dirfi-
uldade em consél'var-me aR, 'nl ado até ao fim e em nüO

ir-1I1 . lug eJllbora. Mas os Uleus amigos pediaru-m~ flue
-licasse, as 'egur[mdo',JlIe que nC~o 'e I adia julgar a ubra
por es 'e primeiro ado e que o $egundo seria melllúr ..
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Para mim a questão e tava resolvi la. ':lo havin nada
a e peral' d'um auctor capaz de imaginar scena. como
aque11as que eu vinha de ver e que feriam tiio profunda­
mente o entirnento e thetico. Podia·se affirmar de ante­
mM que elle não escreveria uma coisa que não fo se !l1á
porque ignorava absolutamente o que é uma verdadeira
obra d'arte. Ias á minha volta era um geral enthusia ­
mo, e, afim de lhe conhecer acausa, a(luei para o segundo
acto.

É noite, depois a aurora surge. De resto toda a peça c
cheia de auroras, de Duvens, de luares, de trevas, de
fogos de 1engaHa, de tempestades, eLc.

A scena representa uma floresta; n'essa flore ta ha
uma gruta; deanLe d'essa gl"Uta e t;l assentado um no,'O
actor, em maillot, representando um outro anio. O dia
só! e. Eis aqui d novo o deus \iVotan, a lança na mão,
sempre sob o aspecto
d'um p regl'ino, eis aqui
de novo o eu motivo, e
eis aqui outros sons de
rabeCãO, extL'aordinaria­
mente grav . Primeiro
o dragão diz : « Quero
dom1ir » d pois ahe da
gl"Utta, () dragão é ftgu­
rado por doi homens re­
ve tido d'umapelle verde
á qual adhel'em e camas.

um extl'emo do animal
Í"lnta. Lico elle' agitam
uma cauda, ao outro x­
tl'emo fa em-l heabl'ir uma
gucll>1de corcodillod'onde

, scapa fogo.
O dragflO qu tem por

tal' fa er e panto o ­
elle . pantaria sem du­
vida a creança de cinco
anno - pronuncia com
lima voz ele rabecão tel'l'i­
vel erta palavra, É tão
e Lupiuo, tão puel'il que
nos cxpanta ver as istir a
i to p ua O'mndes; e,
no entanto, milhar d
homen qu ~e dizem in. ­
truidos, olham, es utam
com attençuo e extasiam·
se.

Chega 'iegfried 00m a
sua trompa e Mime:
logo a ol'che. tra, eus
m tivos os annunciam e iegfl'ied e Mime, poem-_e
a conversai': tracta- e ele saber se iegfri el conhece ou
não o medo. Depoi. Mime parte e a . cena que de,'e
. e I'. a mais paetica começa. Siegrl'ied deita- e em uma
nUltude que Dgum ser b 11a e Ora discolTe com. igo
me mo ora guarda silencio.

onha, escuta o canto das ave e quer mital-a; com a
sua espada cada umjunca e faz uma flauta. Odia cres e e
a. aves gorgeam. Ouvem,se na orchestl'a san. que a
imitam, misturados com outros que a ompanham a
palavra de Siegfried, Mas iegfrieel toca' mal a flauta
e poc- e então a soprar em ua trompa.

Esta ..cena é in upportavel. Tem o menor tI'aço de
mu 'ica, quer di er ela arte ele communicar ao ouvinte a
emoção do auctor.

01 onLo de vi ta mu ical é ai.>. ollltam nte incompre­
hen ivel: por ve s pedaços, e perança el pensamento

musicaes ([Ue nilo se realisum e e fugitivos COlll­
meço ão el!e proprio de tal modo obscurecido. por
complicaçf1es harmonicas, por elfeito de contm te o
pelo mal c tal' que cau a a inyel'o imilhança da acção
qu e dirncil já não digo de e er commoYid ma 1m.
pIe mente de o notar.

O que e mai grav é a intervenção con tante e peJan­
ie ca d auctor: de. de o omeço ate ao Dm, o que ~e

vê e o que e ouve, não é iegfried, nem o' pa. aro ,
!l1as sempre e unicamente o Allemüo de máo tom e de
máo go to, limitado, yaidoso que e faz ela poe ia a ide.
a mais gro seira e a mais ruelimentar e n'ol-a quer impor
por o meios mais primitivos.

Conhece-se a entimento de d confiança e de repu­
gnancia que provoca sempre o ]?Ct1'li-p1'is evidenL d'um
auetor. Da. ta que um nal'l'ador vos diga: « Pr parae-

vo para chorar ou para
ri I' », para qu "ó nào
chorei n m riae.· . e
vêue que o auctor or­
dena o enternecimento
obre oi a que longe ele
er enternecedora. ào

pelo contrario ridicula
ou repugnante. . se ni
vos aper eLei que !le
e tá ab olutamente erto
de v s ter encantado vú
experimentae nm nti­
menio p no o yiol ntado
como e vo encontl'a. -
ci em frenLe d'uma mu­

lh r velha e C'ia em y .­
tido de baile qu roda
em tOl'na de vó com 11m
sorriso gl'acio o, gura
ela VOSFla admiração,

]~ aproximadamenle a
imll'c. ;lo que me dú a
opera de Waóncl' e que
m fazia exa. I 1'0.1' POI'

ver em volta de mim tI' s
mil pe soas e cutar do­
'ihllentc e te ab urdo e
admiral-o pOI' oll·jga<,;ii.o.

'heguei ainda, ú força
de orag m a ver a ena
cguinLe, a. . abida <.l

mon Lro, a ludo. de icg­
fried c nLra o dl'agilo ­
mugido, fogo., tinid
el'e. pado. ma em

seguida não puJe mai e fugi elo theatro o,m uma
. nação el de go. Lo que nM poude apagar- e amda.

** *
E cutando c ta opern, imaginava-me, conLra vontad

minha, um 1'e: es operarios d'aldea, como eu onheço,
intclljO'enl sufrlcientcJ11cnL in truido, realmente r li-o ,
gioso e pen avo. no eu e pant e o levcl 'sem a um tnl
spectaclllo. Que teria elle pen, ado. elle oube. se tndo

o trabalho que tinha cu. ta lo e ta repr entaçM, e s lIe
tivess vi to c e public , os podcl'O. o. el'e te mundo
que ell tá h'lbitllado a e. timar, e s homen velho.,
aIvos, ele 1arba gri.,alha, qu , dUl'Untc s is gran~e

homs, . e con el'''am a.. entado' m . i!encio, e cutando
contemplando com attenção toda e.. a. t lic ,,? 'reio

bem (lue lU mo uma rança el m'li. de ele anno.
nilo poderia intere. ar-o e por e.. ronto c. tupido con-

,'3
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fu o. E todavia este publico, e. ta flôr das clas es culti­
vada ,e es lettrado. deixam o espetaculo, per 'uadidos
que, por tee admirado e sa imbecilidade adquiriram um
direito a mais para serem' considerados como o pio­
neiros da grande arte.

E não fa110 senão do publico moscovita. E elle nàO é
nem a cente. 'ima paI'te de todo e. se publico de pe. -
oas e. elarecidas que perderam o sentimento verdadeiro

da arte o ponto de suppoetarem sem e la timar, paI'
dever, a estupidez d'um . emelhante e petaculo, a pontQ
de mostrarem até um fervoroso enthusiasmo.

A Bayreuth, berço d'e ta mu 'ica, chegam de todo os
cantos "do mundo pe oa que e julgam muito in. tmidas
e muito raffinada, que ga tam· mai de uoi mil
francos cada um pam a sistir a e as repre. entações,
seis hoeas por dia, dumnte quatro dias - .quatro dias
de loucura.

Como, pois, explicar esse ucce so? Explica- e pelo
facto que \Vagner, graças ás ommas que o seu rei poz
á sua di posiçüo, ouhe usar, com uma habilidade excep­
cional, de todos os r cursos d'uma virtuo idade pseudo­
Ul ti -Lica, aperfeiçoa la por uma longa practica e soube
reali ar um modelo do genero. Tomei e. ta obra como
typo porque em nenhuma das contrafações d'arte que
conheço, não e encontra reunido com uma perfeição
semelhante e uma força egual todos os meios que ser­
vem para fal iucar a urte, quero diser o emprestimo, o
adorno, o effeito, o attracti voo

Desde o assumpto, tomado nos tempos recuados, até
ás brumas, nascer de lua e de sol, \Vagnet· tira proveito
de tudo lue é considerado como poetico. lIa de tudo na
sua obra : bellas adormecida , naiades, fogos suhter­
raneos, gnomas, batalhas, espadas, amores, incestos
mom,tros, cantos d'aves - todo o arsenal poetico.

Com isto, tuclo é be110 : os scenarios e os costumes, as
naiades e as walkyrias, os proprios son . 'Vagner, que
não deixa de ter talellto musical soube melter na obra
os recursos illimitaclos da voz humana e da orchestra;
inventou verdadeimmente sons bellos de timbre e bellos
d'harmonia. Toda e ta belleza, certo, é de baixa condi­
ção e de mau tom; é a heUeza das bellas mulhere em
cbromo, a beUeza dos beUos offlciaes; mas emfim, é
belleza.

Em seguida tudo em 'Vagnet· é calculado para o
erfeito : e os mon tros e os fogo magico, e a acção que
se passa no fundo da agua e a obscuridade em que se
encontram o esp ctadores, e a orchrestra occulta, e as
combinações harmonica illeditas.

Emfim, tudo é attt-ahente... a é ómente á acçfto que
o publicoseinteressa :.quem matará, quem será mÜ'rto,
quem se ca. ará, quem é o pae, quem é o J1lho, e o que
ucced rá depois de tudo isto? Tambem as relaçõe da

musica com o texto provocam a curiosidade: o Rheno
róla a uas onda , como vae tradu ir i to a mu ica?
Chega o anão mao; como irá descrevel-o a musica? Como
exprimil'ú a musica a coragem, o fogo, as maças? Como
se combina o Le'itemoii1- do personagem em scena com
os dos personagens e do objecto de que elle 1alla?
A mu ica, 110. tambem, é attrahente. Affasta-se de
todas a leis da harmonia admittidas até aqui, e suro-em
modulaçõ s inteiramente inesperadas e novas (o q~e é
muito facil m uma mu ica de organi ada e de iquili­
brada); as di onancias ào egualmente nova ; e tudo
i to é interessante.

Tudo isto, forma poetica, belleza, effeito e interesse,

toclo e tes proces os levados á pel'feição nas obras de
\Vagner, apos am-se do e pectador e hypnotisam-no :
elle e tá no ponto em que estaria um homem que escutasse
durante varias hora o anho delil'Unte d'um louco, pro­
ferido com uma uprema habilidade QI·atoria.

Dir-me-hão : « Vós não podeis julgar as obras de
\iVagner não as tendo visto representar em Bayreuth na
ob curidade, com a orchestra invisivel e uma execução
perfeita em todo os sentidos. ») - Pois bem, re ponderei,
ei ahi justamente a pl'Ova que nào e tracta de at'te,
mas an tes 1 hypnotismo. O espiritas não falam d'outra
maneim. Pal'a onvencer da r alidade de suas vi ões
dizem geralmen te : « Vós não podei pronunciar-vos
à Friol·i. Ensaiai: as. i ti a algumas secções, l[U r di er
permanecei em ilencio, na obscuridad , durante varias
horas, em companhia de maniaco I reI eti e sas ecçOes
uma duzia d vezes e vós vereis tudo o qu nós vemos ».

E tou bem per uadido d'i 'o. Não ha n<lo a fa. er o
necessario "e pode- e vel' tudo o que se qu 1'; cbegareis
mesmo muito mais rapidamente a esse estado" mbria­
gando-vo ou fumando uma boa do e de opio. As operas

. de 'Vagner produsem um efT ito da m ma ordem. ~~er­

gulhae na ob curidade durante quatro dia, em com­
panhia de pe' oas algum tanto de iquilibradas, deixae.
Cair sobre ovo. so cerelro os sons que mais il'ritam
o nel'VOS auditivo e vil'ei certamente a um estado
anormal em que vos enthu ia marei d\lll1 loucura .. Para
isso quatt'o llias é me mo muito, bastam as cinco hora
que dura a repr sen tação d'u ma parte lo i bel ungo
como a que vi em Mo cou; uma hora mesmo ba ta
para aquelles que n<1O teem uma ideia pre 'isa da \'erda­
deira arte, e qu de antem<1O e tão per uadidos le que
vfto ver uma coi a admit'avel e que mo tral'·se indiITe­
rente ou hostil seria pa sar-se a si me mo um diploma
de falta de cultura.

Examinei com attenção o publico da representação li
qual as i ti. O homen que o guiavam e que davam o
tom estavam hypnotisados de antem'i.o, ou enUl0 re­
cahiam depres a n'um e tado hypnotico llue tinham já
conhecido. E ses hypnotisados e tavam em pleno ex­
tase patbologico. De mai ,todo os criticos d'arte -

.pessoas inaptas a toda a emoção artistica, e, por conse­
quencia, rendidos desde logo as obras onde como nas
operas de 'Vagner tudo é cel'Obral- approvavam egual­
mente, com urn ar importante, a obm que lhes fornecia
uma tão bella materia para di ertar m.

Essas duas cathegorias de mélomanos, arrastavam
atraz de si essa multidilo das cidades, rico e Mecena á
frente, que, como o mao galgo, fazem empre nu­
mero juncto áquelle que mais gritam.

- Ah! sim, verdadeiramente! que poesia!. .. É es­
pantoso! sobretudo as aves!

- Sim, sim, e tou completamente vencido...
E es. es enbores repetem em todos os ton o rue eUe

"acabam d'ouvit' diser á pe soas lU julgam compe­
tentes.

E se alguns ha que estejam irrita lo de tanto ab urdo
e mentira e se.:; calam-se, como homens em pleno juizo se
calam entre um hando de bebarIos.

O eis aqui como uma obra falsa, geo seira, absurda,
que não tem nnda de commun com a arte, faz a volta do
mundo, custa milhões a montar, e corrompe cada v z
mais o gosto das ela es elevadas e o eu sentimento de
belleza artistica.

LEÃO TOL 'ToL



Continuado do nO 19

MA.' ás no:e
e mela

Gonçalo l1en­
des Ramil'es,
que até alta noi­
te se aO'itara pe­
lo qual'to, nervo­
'0, alvol'Oçado,

fumando, idean­
do o eu elegan te
invel'llo em Li-­
boa no Brao'an­
ça, imaginando
• e ·sõe. da Ca­
maraeo ápal'te »

rutilantes que
lançaria-ainda

e barbeava, em cami a deante do vasto e'­
pelho de columna. domada.. DeI ais ainda 01'­

reu na cale h á Feito a, deixai' os seus bilhete:">
de p zames á beIla viuva, a D. \nna. Ao meio dia,
e 'faimado, almoçou na "endinha em quanto a
pal'elha resfolgava. E batia a meia depoi:: das
duas luando mfim se apeou ao portão do antigo
convento de . Domingo, ao fund da Praça dos
Arco " 011 le eu pae, quando Chefe do Distl'icto,
in tallam a l'epartições do overno Civil.

Aquella h 1'a, já na ombl'a e frescma da
Al'cada os avalheil'O.· 111 lhore.~ d'Oli\ eil'a pregui-
avam, m cadeil'a~' d vel'ga, á Ioda da Taba­

caria Ha aneza e da 1 ja do Leão. Gonçalo, caute­
lo amente, de em as ·tor ver le' da calecl e.
Iv1as ao entl'al' no pateo lageado, ainda guarnecido
de banco' monumentae~ do temI o dos fmde",
e.·bat,l'ou com um pl'imo do Bal'l'Olo, um offi ial, o
Jo é :Mendonça, que de' ia a es aclal'ia, fardado.
Foi pam o alegl'e capitão um a ombl'o:

- Tu por aqui, Gonçalinho! E ele chapeo alto!
Caramba, deve seI' coi a gorda!

O Fidalgo da TOl're confe' 'ou a singela vel'­
elade, corfljo ament.e. Chegava n'e·. e in. tante de
Santa Il'eneia para fallar ao CavaJJeil'o ...

- E tá lle cá, eS~'e illu tre senhor'?
O oútl'O arregalou os olho. , qua'i aterrado:
_. Ao Cavall il'o~ É ao avalleil'O que vens

fallal'L. Santi:-3 '[ma Virgem! Do.·abou Traia!
Gonçalo Ramire , le emente orado, gra ejou.

Então, um Cidad.ão já não podia I 01' intel'e 'e da
Ci1daele, procurar as uctoridades~ Ião, não pre­
tehdia reque ·tar o sl1r. Andl'é Cavalleil'o. De ejava

.\

Simplesmente conferenciar om o snr. Governador

Civil. De resto podia bem contar ao amigo Ier­
donça o caso que o al'rastava assim á presen a
augusta de S. Excellencia. EI'a um homem dos
Bmvae', um valentão, que, furio '0 por não conse­
guir o arTendamento da Torre, o ameaçára, ron­
dava agol'a a e~tl'ada de "' illa-Clara, de noite, ú
e 'preita, com uma espingarda... Elle, para não
fazer alta e boa justiça pela mão.' do' seus -rea­
do " como O' Ramire . d'oult"ora -- modestamente
reclamava a protecção daAuctol'idade, uma t)rdem
para que o João Gouveia amigo mantives e dentro
ela len-alidade o façanhudo do' Bmvaes...

- É ó isto ... Uma pequenina o llUmilde que ·tão
de paz publica... Bem, então o oTande homem
está lá em cima ~ Até logo pai, Zézinho ... Eu
naturalmente janto com o Barrolo.. Appal'ece!

Ma' o capitão tardava, plantado diante de Gon­
çalo, abrindo muito vagaro amente a cigarreira
de como.

- E que me dizes tu á novi~adeL. O pobre
anches Lucena, hein~

Sirl1, Gonçalo, o)..lbera vagamente na A. em­
bleia...
. - Um ataque... Parece que e tú mal!

O capitão bracejou, com alat'ido :
- Mal? J'vlorreu, homem.... ifol'rcu de repente

om um aneuri 'ma, a lei' o Noticia .,. É extl aor­
dinal'io! E eu que ainda ha dua' emana j::l.l1tei na
Feito a ... \.lé toquei, a dua . mão, com a D. Anna,
o qual'teto do Ri o·oleto! ...

A face de Gonçalo mo trava uma suq)l'e a en­
tida:

oitado ... Eu conhecia pouco o ancho.
Lucena... Bom homem, creio ... Então ahi tem s a
bella D. nna vaga.

- E o cil'culo!
- Oh, o cil'culo! murmurou o fidalgo da 1'01 re

om ri onho desdem. A mim antes me convinha a
vim·a. É", onllS com duzento.· conto mou capitão!

E 'acudindo a mão do Mendonça galgou a
escadal'ia de pedra.

Mas o capitão seguio pela Il'aves a do S. Do­
mino'o', de confiado d'aquelJa torva hi .. toria d a~

.meacas e e pingardas, pensando - « Aqui anda
Politi a! » E quando, I a ada uma hora, atra­
vessou de novo o Lal'o'o do.. Arco' o avi ·tou ainda
a calecho da Torre encalhada á porta do Governo

ivil correu a Arcada, a desabafar com « O. ra-,
paze D.

_ ovidade teemenda, meus Senhore. I Quanto
me dão por ella ~
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Toclo~ se mexemm om alvoroc; na' v lha.'
adeira.· de vel'ga, ond' o.' estendel'a o 'ilencir), a

o i .'ida le d'êlCJ.uelIa tade lenta le v rão. F o
Mendonç',a excitado contou « geatuitDmente » que
de.'dc as dLlas hom.' Gonçalo :Mende' H.amire-·,
« em ame e osso », ·tava fecltado com o Caval­
leieo, no Governr Civil, n'umaconfoe ncia magna!
O e panto e curiosidade fomm tão aedent s, que
todos .'e el'gueml11, correram para fÓI'a do AI' o.',
a contemplar a geande janella do convento, 'obl'
o portão, que em a do gabinete de '. Excellencia.

Ju 'tament , n'es 'e momento, JO.'6 Baerolo, a
camllo, de calc:n branca e cbap60 de palha, de em­
bocava da rua da.s Vendas. E todo o intel'e, 'e
d'aquelle.' ca\'alheieos _e precipitou pm'a elle, sof­
fregamente, na esperança d'uma I'evelac:ilo :

- Oh Ban'olo! eh Barrolo!
- Oh Barrolinbo, 'hega cá!
- "\ e\l1 depl'e 'sa, homem, lue é ca.'o l'ijo!
O Bal'l' lo abeirou da AI'cada : e 100'0 o.' amigo.s

lhe atimram tumulluosamente a nova fOI'miclavel,
apinhados om volta da egoa.

O Gonçalo, toda a manhã, com o Cav'llleil'o! Em
ima, no gal inete, fechado seCI'etamente! ca-

le~he da Torre á espol'a, com a paeelha esfalfada!
E jú comec;.avam a repicaI' os sino' da "- é! Imrne­
li~1,tamente o Bar\'Olo desmontou, a: sombmdo.
E cmquanto um gal'oto lhe pa' 'eava a egoa -
e.'tacou entre o.' amigo, om o chicot detl'az la.'
o ·ta.·, pn 'mando tambem paea a larga va l'anela

de pedra do Uovel'l1o Civil.
- Poi.' eLI n:lo .'ei nada! Elle a mim não me

llis.'e nada! affjrmava o Bm'rolo, commovido.
'l'ambem já ha diu.' não vom á cidad ... Mas não
mo disse nada! E da ultima vez que lá esteve em
casa. no anno. da Gmça, ainda berrou e de tem­
perou contra o Cavalleiro!

A todos o ca '0 pal'ecia « e. tupendo ! » E . ubi­
tument pas.'ou um fremito, uma emoção. Á ja­
llella envidraçada, aberta vagaro 'amente ar parc­
ceu o avalleil'o com o Fidalgo da TOl'l'e, am bos
ri,onho.', conversando, de charutos accesos. O.
bellos olhos lo Cavalleil'o cahiram malicio a­
mente 'obl'e os « rapazes» apinhados em pa.'·mo
fóra do al'cos. E desapparcceu 100 '0 - o Fidalgo
tambem, depoi de.·e debl'uçal da val'anda, espl'ei­
ttu' para baixo, I ara a 'ua caleche. Entre os ami­
go . roml eu um clamoL' :

- Rcconciliação!
~ Acabou a guerra da Rosas!
--~ E a c L'respondencia,' da Ga.;etta elo POt'to ?
- HOll e pcripecia gOI'da!

- Temos o Gonc:alinho administmc10r d'Oli-
im!

[la, Cxllla
, II [la!

Ia' ue n V emmudLccl'am. O Cavall iro e o
lo'idnlo'o da T01'l' re~1.ppare iam, o'ull1a conVCl'~a

J11nito nrl'ollhaJa, lue O~ dcleve um m mOllto
c mo esquecido' na evidencia la val'anda. Depoi

; vnlleiro, 'om carinho aI O'I'e, lJn.teu no hom-

bl'o do Fi lalo'o da Tone, como publicando a ua
rccollciliac:i'ío diante do LarO'o mamvilhado. E ou­
tra vcz se .'umil'am, n'aquelle passear 'lent e
intimo, lue os trazia da sombl'a 1 gabinete para
a clal'iclacle da jar ella, corn os h mbl'os junto',
mdumndo a fumaç.il dos chnrutos. Em b'li", o
bando cl'escia, mais excita lo. Pa' úra o João
Guedes, o Barão da.' lVlarge.', o Dr. Delegado: e
chamados om alvoro. , ada um COI'I'era, devol'ava
a novidade, cmba, 'ba ando pam a velha vaJ'anda
de 1edm que o 01 dourava. Os gl'o .'0' I ( nteil'o '
do reloo'io do Govemo Civil já se acercavam das
quatm hom·. Algun' l'aquelles cavalh iro, an­
çados, recolhemm as ca leira.· de verO'a da Taba­
caria. O DI'. Delegado, o Pe taninha, que janta­
vam ás quatl'o e ambos sofh'iam do estomao'o,
não se al'l'ecla am los Ar ·os. O João Guede ,e e,
abahra pam ca 'a, defmnte do overDG ívil, na
"quina lo Lal'o'o; e agora da janella, di far ado

por traz la mulh I' e da cunhada, amLa.' de
hambr, bL'anco' e le pap lote. , .'ondava o O'a­

bineLe do . Exa 'om um binoculo. Por fim as
quatm hom~ batcI'um em S. Domingo.'. O Bal'ão
das Mal'ges, na ua impaciencia, decidil'a subil' ao
Governo ivil tI para fal'cjal' »...

Tas n'e 'se momento o Luiz Cavallcil'o . ahio de
novo à vamnda, sozinho, com as mãos ent rrada
no seujaquctão de fianella azul; e qua,'i immedia­
tamente, a cal che da TOl'l'e despegou da poda do
Govemo Civil, atl'ave 'ou o Lal'go, com os, tores
vcrdes meio corI'idús pOI' dentro das vidraças
['e hadas~ ueixand entl'evel' apena.', úquelle eava­
llwi/'os que avançaram em mas. a para fóra da
Arcada, a.' calça' claras d Fidalgo.

- "\ ae pal'a o Lm'go d'El-Rei!
Lá o tinha pois o Bal'rolo! E todos all'e~­

saram o bom Bal'l'olo, para que montasse, cor­
resse a ca'a a ouvir do cunhado os motiv s, os
lances d'aquella reconciliação histül'ica. O Bal'ão
das Mal'ge.' até lhe 'egurou o estril o. E o Barrol ,
al voroçado, trotou para o Largo d'EI-Hei.

Mas Gonçalo Mendes Ramir s, sem pal'ar em
casa do Barr 010, se 'uiu pal'a a Vendinlla, onde
decidira jantar dando á parelha e. tafada um d s­
canço gencl'o.'o. E logo ás del'l'adeiras casa' da
cidade ubio a,' ·tores, re 'pimu deliciosamente,
com o chapeo 'obl'e o.' joelho, na luminosa fl'e.'­
cma da tarle. "\ oitava d'Oliveira il'jUlTII hante!
Emfim, emAm, furma atrav z da fcnda d mur!
Saltara para o lado rico do muro, pal'a onde re­
bl'ilhava tudo o Clue elIe desde Coimbr'a alI ete-

ra! I': llem a .-ua honra, nem o seu orgullJo
feridos na.' a.'pereza.' e ·trei tas da fenda! ....Al en­
c:oado U uvoia! Alpnçoa la conversa, tão fina e
fe 'uuua, Jlil veSpOJ"l, p ,Ia 'alc;adinlJa de Villa­
Clnm!. .. -'im,de el'L ,t"l'acu·to::ioaqull. u/'to
momenlo em filie se entúl'a eccal1lente, á bOl'da
da 'adei r , j UI l da vasta me -a of(kial de '. Ex~'.

rvla' mantivel'a muita dignidade, muita simplici­
<lad ... « , ou fOI'c;'n.do a dil'igil'-me 11.0 Govel'nado!'
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ci vil, á Auctoridade, pOI' um moti vo de ordem pu­
blica... » E logo a primeira avença partim do Ca­
valleil'o, qL18 torcia a bigodeim, todo 1allido. ­
« into 11'0fLll1damente que não ..eja ao homem,
ao velllO amigo, que Gonçalo Ilende.. Hamil'es se
lil'ija... D ElIe ainda 'e conservara retl'ahido, re­
si tente: « A. cul pa não, ão decerto minha' ... » E
o Cavalleil'o então, commovido, depois de um
sjlen~io em que lhe tremia o beiço; mUl'murára :
« Ao 'abo de tantos anno , Gonçalo, seria mais
miseri ol'dio 'o não alludil' a 'ull as, lembmr so­
mente a antiga amizade, que, pelo menos em mim,
'e conservou a me.. ma, leal e forte... Elle, ge-
nerosamente, atalhúra : - « Se o meu antig'o

'-

amigo ndré recorda a nossa antiga amizade, eu
não pO', o negar lue em mim tambem ella nunc.a
inteiramente 'e apagou... » Ambos balbuciamrt1
ainda algun. lamentos sobre os de..acordo' da
viela. E logo, in 'en .. ivelrn nte, ..e tmtamm por til,
]~Ile cont~lt'a ao aval1eiro a torpe ousadia do
Ca.. 'o. E o avalleiro, indiO"nado como amigo,
mal. como Au torielade, telegl'a]Jham ao Gou­
veia ordens fOI'te.' I al'a manietar, inutilisar o va­
lentão do- Bravae..... Depoi.. convel'Sat'am do
grande caso, da mOI'te do ,'anche ~ucena,Ambo .
louvaram a belleza da vi uva, o 'eu peito de Venus,
os seu' duzento' onto. O 'avalleil'o contára
que uma manhã, na Feito a, entrando pela parla
1equ na do jardim, a 'urpI'eh ndel'a, delmz d'um
ammanchão de 1'0 'a, a apel'tar a liga. ma

1 ma divina! mbo' se recu at'am, rindo, a asar
com a D. Anna, apezar dos duzentos conto e da
elivina pel'lla ... Já entl'e elle' se re.. tabelecem
a velha familiaridade de Coimbra. Em li: tu Gon­
çalo )), li: tu Andl'é .. , )

E fàra Andl'é, natLll'almente, que alludim a Elei-
ão, ao circulo vago .. , Elle então, com simplici­

dade, com indiCfel'ença, estirado na poltrona,
rufando com os dedo' na bOl'da da mesa, mur­
murál'a : - li: im, a eleição ... Com effeito ...
"' o. sê agol'a devem eslar mesmo embamçados,
a.. 'im de reI ente .. , »

Mai nada - e 'ta,' meia. palavras, murmuradas
através do rufo. E o Cavalleil'o, immediatamente,
lhe offerecera o Circulo!

Sorrira, pousara lentamente os olho' n'elle,
como para o sondaI', aquelle' olhos realmente
bellos, derramando 1el';:,ua ão ... Depois, com uma
inten<,.:ão muito in inuante:

e tu luizel'e::;, não e tamo embal'a~'a-

dos ...
Elle ainda exc1amal'a, suq l'ehendielo :
- Como, se eu quizel' L.
E o ndl", serio com tI, i :lo :
- Se tu quiz I'CS . I' d putaLl por \'illa~ 'h.lI·a,

j:l lJã stanlo. embal'açad s.
e tu qui~ere... E perante esta offeda tão

ft-an a, tão leal, elle el'(J'al'a os hOllluro' :
- • e te po o 'er util, estou ú tua, orden !
I,. ei,' a fenda ll'ansp .. ta, a a pCI'a fenda, .'cm

ra gão no 'eu ol'gulho ou na sua dignidad !
Dcpoi, conversal'am lal'gamente - [Jas 'eando pelo
gabinete desde a e tante carregada de papei, até
á val'anc1a, que o André abl'ira, por cau a d'um
cheiro per 'istente de petl'Oleo entomado na ves­
pera, O André tencionava partir n'e a noite,
pelo comboio da nove, para Lisboa - para con­
ferenciar com o Governo, depois da luella brusca
desapparição elo Lucena. E em Lisboa, agOl'a,
imporia o amigo Gonçalo, como o unico homem,
que em todo o Di ·triclo, ,'ub tituil'ia o v lho Lu­
cena - pelo nome, pelo talenlo, pela influ­
encia tel'ritol'ial. E eis a elei ão con ummada! De
resto, aftirmnva o Cavalleiro, aquelle irculo de
"' illa-Clara era d'elle - tão d'elle como a ua ca,'a
cmCol'inde. Li I'emente, poderia eleger o ..ervenle
da l' pal'tição que eJ'a gago e bebado. Prestava
1oi,' um serviç'o esplendido ao Gov rno e ao Paiz
apresentan lo um ridalo'o d tão alto na 'cimento,
ele telO alta intell igencia ... Depois aecre n túra :

- Não lens a pensar mai,' na eleição. Yai~' 1ara
a '[01'1 e, Ião dize. nada [l nino'uem, a não er ao
Gouveia. Espems lá muito quietinho, telegramma
meu de Lisboa, E, recebido elle, estás nomeado,
contas ao.. teus amigo ... Depois, no domingo,
ven. almoçoar comigo a orinde, á, onze.

Então ambos ..e apertaram n'um abl'aço que fun­
diu de novo as dLla,' almas. Mllito disCl'elamente
André não alludim, nem mesmo son'indo, á
campanha reo'enemdom na Ga;;etta do Porto. s
Ol'l'e pondencia' pel'diam toda a realidade, per­

tenciam verdadeimmente a Juvenal, verberavam
um velho Pretol' H.omano ... Andl'é , Ó murmur~l)'a,

vaO"amenle, accendendo o charuto: - « Que tens
tu feito na TOl're~ ) E ao sabei' da Novella pal'a
a Revista, su pi l'ára, com saudades do tem­
Ias de enthusiasmo e d'arte, em Coimbra, quando
elle amorosamente lapidava o primeil'O canto
d'um poema heroico, o Fronteiro de Ceuta!

Depois outro abraç - e ali i voltava depu­
tado por Villa-Clara! Todos esses campos, esses
povoados lue avi,'tava da pol'tinholadacaleche, ra
elle que os representava em Côrles, e11e, Gon.alo
Mendes H.amire " E di 'namente o.' r pres ntaria,
mercê de Deus! Porque já a idéas o invadiam,
fOl'tes 0 novas! Na Vendinha, emquanto e perava
que lhe fl'igissem um chouriço com ovos, medi­
tou, para a I 6, po. la ao Dis UI'SO da COI'ôa, um
re umo, um pod l'OSO resumo do ifovimento c1
Espirito Huma;no no ,'ceulo _Trx.. ,'el'ia o proloo'o
d'um Cyclo P litico, qu :'e abl'ia pal'a fortuna de
POl'tuo'al, e que cll iniciava!... noile cerl'al'U,
quando e apeou no palco da Torre, .

\..0 OUll dia, t rça feil'a, ú dez h I'a::; , Bent
a 'uI'duu Fielalgo' m um t 'leo'!'amma, lue lw­
gúl'a de mu.dl'uo·ada. Gonçalo p n,' LI Jt1 UI1l

pu lu do oração - « l~ d ov mo »)! Em do
Pinhei1'O gritaI do pela ovella. U l~ idaJo· amaI'­
rot u o teleo"!'amma. A ov lla! Como podel'iá
pensaI' 1 a I vülla, agora, t do na impa ien ia
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n' e 'forço da sua eleíçãoL, em almoçou soco­
gadamente, nervo 'o - n'um de 'ejo desesperado de
\t contar ao Bento ». E, se!'vido o café á pres 'a,
abalou pal'a a villa a elo 'abafar com o Gouveia. O
administl'ador não al'l'edÚl'a de asa, de novo
incommodado, com paI as na gal'o'anta. E toda a
tarde, na sala ~ trada ele papel verde, Gonçalo
trilhando agitadamente o chão esteil'ado, discutiu
a Eleição, exaltou os talentos do André \t homem
de o'ovel'l1O e de idéas )), celebrou o linisterio
progressita « como o uni o capaz de 'alval' esta
choldl'a », desemolou fecundos Proje to' de Lei que
meditava - emquanto o GOllveia, estirado no ca­
ma.pé, só I ompia a mudez e a immobilidaele, a que
o condemnava a garganta, para murmurar chô­
chamento, olhando o I'elogio, aI alpando o calol'
das papas : - « E a quem eleve vos ê tudo i, , o,
GonçaJinhoL. Cá ao moco l>.

Recoando a solidão da Torre, Gonçalo jantou
no Gago -,. e á noito na As, 'embleia, para fomentaI'
a 'ua popularidade, espalhou abraços, prodiga­
lisou terl1los carinhosos de « querido )) e \t fil/w
de minha alma )), pagou eis « genebl'as» ao' velho
Vicente Ribas, encheu de ri onhas cocegà o
marcadol' .

Na quarta-feira, ao acordar, tarde, o seu pen­
'amento correu logo para o Anelté Cavalloiro, que

a e 'sa horà em Li .. boa almoçava no Hotel Cen­
tral (o André sompl'e, de:sde rapaz, descia no Cen­
tral). E todo o dia,' fumando cigm'1'Os atravez da
ca 'a e da quinta, soguiu o Cavalleiro no' 'eus
pas..os, pela Baixa, pela Arcada, pelo Ministerio
do 'Reino .. , Naturalmente jantaria com o tio Rei ..
Gomes. De certo Outl'O onvidado sel'ia o JozO
El'l1esto, condiscipulo, fiel confidente elo Caval­
leil'o... 'e~sa Doite, poi , tudo 'e decidia ...

- Amanhã., pelo meio dia, tenho cáo toleo'I'amma
lo Andl'é,

Nenhuma noticia chegou á Tol'1'o : - e o Fi­
dalgo passou a. ua quinta feim toda ú janella, vi­
giando a e 'trada por onde appare eria o moço do
t legmpho, um rapaz CUI'tO e gordo quo u ava
chal éo de palha. Á noitirlha, in luieto, mandou
um moço tl Villa-Clara, Talvez o telegramma
anastasse por lá tetardado, e..quecido na mesa
d'aquella (\ b~sta do une do telographo » !

Não havia telogramma para o Fidalgo. Então
ficou cel'to de tL:l'em 'urgido em Lisboa difficul­
dados! E toda a noite, em Eocego, n'uma indi­
gnação que cI'escia, imaginou o Cavalleiro cedendo
1110llem nte a outms exigoncias do Ministro e
ac eitando c.oI11 ..el'vilismo 1ara Villfi-Clara a can­
didatma d'algum imbecil da Arcada, Pela manhã,
injUl'iou o Bento por lhe trazer tão tarde, o jornao
o o h:t:

- E nao ha telogramma, nom arta'?
ao ha nada,

Bem, fôra trahido! Pois nunca, nunca, aquelle
infame Cavalleiro transporia a porta do Palacete do
Largo d'EI-Rei! E, de resto, que lhe importava a

burlesca Eleição'~ AIJ, louvado ÍJOUS, que lhe êlúa
outros m~io_, e bem supel'iores a uma ensebada
cadoim em S. Bento, de mo ·trar o seu valor!
E quo ab mdo, realmente, pÔI' a uas faculdade',
a sua onel'gia, o seu nome ao servi.o do S. Ful­
gencio! Uma torpoza, . ustentar com a sua elo­
quencia ma.;;cula e nobre o obeso e horrendo
cal'O a! E decidiu logo voltai' aos cimo puros da
Arte, occupar nobremente e altivamente todo o dia
n'um bom tmbalho, na ua Novella!

Depoi.' de almoço ainda abancou, remexeu nervo­
samonte as tiras de papel. .. E de repente agal'1'Ou
o char o, abalou pal'a a , illa-Clara, pal'a o tele­
gml ho. O Nun . não recebera nada para . exc"!
COI'reu á Administraç'ão do oncelho. O sm.
Admini_ tl'adol' do Con elho partira pam Oliveil'u!

Po 'itivamente mgira outra combina.ão, estava
burlado! E re olheu á Torl'e, decidido ú tomar um
de .forço tremondo do Cavalleil'o pOI' tanta injmia
a cumulada sobre e1le, 'obre o seu nomo, sobro o
.'eu futuro! E todo o outro dia de exta-feira o
O'astou amargamente meditando esta vingança
que queria bem publica e bem ·angrenta. A me­
lho!', mais simples, seria ra gar a bigodeira do
infame, ás chiçotadas, em plena escada!'ia da é,
uma manhã, ao fim la mi.·sa, Ao e, urecer, deI ois
do jantar que mal debicara, n'aquelle despeito o
humilha;ão quo o ralavam, envergou o a 'a o
para voltar a Villa-Clara. Não entraria no tole­
grapho - já com vel'gonha do une.· ... l\Ia' pa -
aria ::t noite na A,'sembléa, jogando o bilhal',

tomando um quioto ehá, pal'a quo todos recorda ­
sem a . ua in liIferença - quando por aca o 0­
nhecessom a ,'LUl humilhação.

Desceu ao pateo onde a.' aI'vore' aden avam a
omb!'a quente do cr pu"clllo, E abl'ia o pOl't50,

quando esbal'l'ou com um homom e 'baforido le
chapeo do palha que gl'itava : - « É um telo­
gl'amma! l> Com que voracidad 11J'0 alTancou
das mãos! Corrou Ú ozinha, ralhou desabrida­
mente á Rosa por não haver luz! E, com um phos­
phoro a ardor no . dedo, devol'ou, n'um I'elan o,
àslinhas bomditas : « lVlini tro acceita, tudo aT'ral:­
,jaclo... » O l'O.. tO ora o Cavalleiro lembrando quo
no domingo o e"lJ rava em COI'inde, ás onze, I ara
almoçarem o onversarem",

Gonçalo !fendos Rami!'e dou cinco tostões ao
moço do telegl'apho. E de novo o'algou a e 'cadns,
Em cima, na livl'aI'ia, á claridade rnai' . ogul'a e
laI'ga do candioi!'o, releu o telegl'amma divino. O
Mini 'tI'O conco!'dava, tudo arranjado ... Na sua
transl ordante gratidão polo Cavallei1'O, imaginou
logo um jantar 'oberbo, offerecido no Palacete do
Largo d'EI-Rei pelo Bar1'010, cimontando para
.'empre a recon 'iliação hi tori 'a das dua ca 'a " E
I'ocommendaria á Gra inha, que, I ara mais hOl1l'aI'
a doce fe 'ta, .'e de 'otasse, pozes 'e o seu gl'ando
coUar de brilhantes, ..

- Aquelle André, que flór, que bello rapaz I
(Continúa.) EÇA DE QUEIROZ.
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o Mallarajah de Gidllaur e o lamoso " bicho-preto >t.

ha alguns passo da habitaçào e vindo a sua cozinha
huscar um ce to para conduzi l-o surprehendeu, quando
vollava, o seu antigo pensionista bicho-pj'eto que fugia
levando uma bella porçào do cabrito.

Verdade ou não, o pequeno tigre vendido pelos mer­
cadores ao filho do estalajadeiro, foi con iderado como
o auetor dos estragos feitos 110S rebanhos e, mais tarde
quando começou uma terrivel serie de ataques noctur­
nos contra viajantes, fasendo sucessivas victimas, o nome
do pavoro o felino espalhou-se e foi repetido com ter­
ror em muitas leguas de circumferencia.

Afamado caça lares vieram perseguil-o sem obter
resultado e ·ó ultimamente Sua Alteza o Mararajah de
Gidham, celebre matador de tigres, veio expressamente
dar-lhe caça, conseguindo libertar, o moradores d'essa
região do constante panico causado dela bicho pj'eto, que

morto com poucos
anno de edade, er
já tristem nte rcs­
ponsavel por oiten­
ta vielas humana .

Avi ado pOl' ha­
bitantes que l' í­
diam na proximi­
dade do monte
Bhouc1j, que uma
poldra tinha sido
mOI'ta c uma parte
devorada pela rem
que, tendo natural­
mente a intenção de
voltar,oc uI tara os
resto em um e ­
pe , o matagal, veio
o pl'inci pe indiano
em ompanhia de
mais doi amigos,
pelas cinco horas da
madrugada, fa er
uma en1bus 'ada, na
esperança d SUl'·

pr hendel-a ou,
qnem sabe, encon­
traI-a. Os tres caça­
dores, guiados por
nm morador d'es as
terras, aproxima­

ram-se cn.utelo~nmenLe do lagar indicado encontrando
na verdade o animal morto, mal cal erto por uma po.­
lho.ça.

Abrigados e occultos por traz de uma moita a uma dis­
tancia de cincoenta metros, eSI emval11 pacientemente,
quando justamente por traz elo mau esconderijo em que. e
achavam, ouvia-se un" forte estalar de folhas e pequenos
ramos, que lançou o alarme no grupo, possuido d lima
nervosa anciedade. Ao me. 'mo tempo o indigena que os
acompanhava, livido como cera, segurava com terror um
dos braços do Maharajah e mostrava fixamente um
ponto do int~nso matagal. 1m.mediatamente ~Im grande
harulho OUVll1-se n'aquella direcção e tres tiros foram
disparados, respondendo á descaro'a das tres carabinas
um rugido rouco e feroz. Os caçaefores n'uma prudente
defensiva correram para aquella direcçàü, encontrando
á uns setenta metros de distancia o terrivel bicho pj'elo,
que com duas balas nos rins e uma nas costellas estre­
huxava possantemente com os olhos crispados e a vomi­
tar sangue. O tigre avistara os a~;ado.l'es no mesmo mo­
mento que fôra visto e, querendo rapidamente voltar
para fugir, recel eu em pleno corpo a triplice de..carga
lue paz fim ú sua sanguinaria vida.

, . MAR ELLO.

A «CAL 'UTTA GAZETTE » conta-nos a interes. ante
historia de uma caçada de tigres realisada pelo

Maharajah de Gidhaur, nos arredores de Pischam. O
livro de notas do illustre caçador diz que partindo ús
quatro horas da manhà do acampamento, dirigia-se com
os seus companheiros para a handas lo pequeno monte
Bhoudj, onde fõra assignalada a presença de um bello
felino, de ha muito conhecido em algumas jeguas de re­
dondeza e que se dizia ser respon~avel de muitas vidas
humana . Hicho pj'elo era o nome pelo qual touo o paiz
chamava essa tenivel fera, visto diserem aquelles que
júo tillhamavislado, terapelle muito mais escura que os
da sua raça. Asua historia legendaria como as suas
proezas n~ostra que uma das suas p.ri'meiras façanha:, foi a
da mgraLidão. Uns mercadores vlodo de Maudam sur­
prehenderamúbeira de um riacho um tigre femea acom-
panhadocle dois pe- . .
querruchosque mal ~-----=--------------------------,

começavam a se
exercer na agilida­
de dos saltos. ão
querendo desem pa­
rar os filhos tratou
a mãe de defendel­
os com coragem,
mas uma descarga
dos mereadores I r ­
strou-a ao lado dos
Ctlhotes que foram
apanhados p e los
viajantes emettidos
n'um sacco bem
amarrado ú garupa
ela montaria.

Enraivecido pela
pris~o ou sufrocado
pelo calôl', um del­
les foi encontrado
morto, quando á
noute eh garam a
uma estalagemonde
eleviam pernoitar.
Receiandoqueoque
restava, tivesse a
mesma sorte resol­
veram vendel-o por
cinco rupias ao f}lbo
do estalajadeiro um guapo rapaz inclina lo a caçada dos
grand s bichos.

Bicho-preto par 'ceu habituar-se facilmente á sua nova
viela vagaI undeando á solta pela casa do estalajadeiro
quando trez meses depois ela sua chegada, encontrando
uma creança de trez annos, assentada no uegrau de uma
I equena e ca la, a chupar uns restos de uma costeleta,
atirou-se a elia dilacerando-lhe as faces e arrancou·lhe a
cubiçada gulodice. Um grande herreiro alvoroç u a
cosinheira da estalagem que encontrou o pobre menino
coberto de sangue e viu bicho-prelo, que de haixo de uma
mesa escondia-se com a su~ costeleta. Perseguido e e ,
bordoado foge o pequeno tlgre como um gato medroso
1 sapparecendo na proxima capoeira d'onde nunca mais
voltou á cozinhada estala~em.Muitos mez s pas aram-se
. em que a pequena fera désse signal da sua existencia,
mas antes de ~ompletar um anno da data lo seu desappa­
r cimento, começou em toda a visinhança da estalagem,
n'uma distancia de muitoskilometros umaextraordinaria
mortandade de ovelhas, cabras e porcos, sem que os seus
propri tarios pueles em descobrir o caçador nocturno
Lue lhes causava tanto pl'ejuisos. O alarme foi dado

pela propria cozinheirn da estalagem que n'uma tarde
quasi ao anoitecer, esquartejava um pequeno cabrito

Paris. - Imp. PAUL DUPONT.4, rue du BOllloi (e!.) 410.0.98
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MATHIEU-DEROCHE
39, Boulevard des Capucines, 39 PARIS

ASCENSEUR TÉLÉPHO E
Reproducçóes de retratos, obtidas pela photograpl'1ia, em

miniaturas sobre marfim e sobre ('l!llDalt~s iJudteI'aveis vitrifica­
dos corno as porcelanas de Sévres, conservando-se em todos os
climas resistindo ao calor, á luz e á l'1uInidade.

Casa fundada em 1866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes de Pariz 1878, 1889.

Membro do Jury 1893. - Membro dos Comités d'admissão da Exposição de 1900.

ENVIA-SE GRATU ITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

Procurem em todos os Ferragistas e Ba-zares

o INCOMPARAVEL SABONETE ONKEY .BRAND
Sem Rival para limpar toda a especze de metal

---<c......'--~'--'>--"--

8enova completamente dando o lustro primitivo

O' SABONETE MONKEY ·BRAND FABRICADO POR BROOKE'8
é empregado nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

38, Rue du Qliai

ANTUERPIASuccessores de RENIER freres

38, Rue d1~ Qjlai Á
ANTUERPIA • Y
~_._-----------------------------------~

Grande $ortimento de artigo$ em couro de proveniencia belga e ingleza. - E$pecialidade
em toda a $orte de artigo$ para a montaria.

Se/Ias RENIER, prem i-a das em diversas ExposiçÕes ~

Um completo $ortimento de capa$ e polaina~ de borracha.
Sel1a$ mexicanas e manta$ de couro pelludo. - Expedição con$tante para as duas Americas.

+- '" )-

S8
ANTUERPIA Á -,nur, Á. ::B Y" .ck. 00' Á ··.·ANTUERPI~
. Rue du Quai Y .a..".~~ , y, .S 8, Rue du Qjiai

~----------------------;-------------:----=---~
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ENXAQUECAS E NEVRALGIAS

Uma só dose de Cerebrine, elixir agmdavel, inoffensi\;o. Quando
se loma em qualquer momenlo de um accesllo de Enxaqueca ou
de Nevralgia faz desapparecel' a dóI' em menos de dez minulos ~em

nUllca causar inconvenientes - o quo lanto o medico como o
doonle podem verificar immedialamente.

A Cerobl'ine aclua maravilhosamente contra o lico dolol'oso da
cara, as nBumlgias (aciaes, intercostaes, l'el~mal'icas, scial'ícas e
uesicaes, conlI'a o zona (cobr~i1'o)J a ve1'tigem estomacal, o lumbago
a eXlenuaçüo resullanle da fadiga, do trabalho á sobreposse ou d~
um l'es(riamento e particularmente contra as colicas pe1'iodicas das
sen/toTlls.

O preço om Fra~ça, é de ti fI'. o Frasco. Depositos nas pl'incipaes
cidades de Porlugal o Brazil.
Pod~~e obter a Cerebrine por intermedio de lodos os pharma­

coulicos nó Brazil e em PorllJgal e em Pariz na Phannqcie dI/, Prin­
te!nps, 114, rua de Proveuco, Pariz.

Carabinas de Escola. Revblvers de 1" qualidade

ESPINGARDAS DE C\ÇA

...........0........ ...........G. .............................................-- .-
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EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ :

SOCIEDADE ANONYl\1

A MAr ALTA RECOMPENSA MEMRRO DO JURY
DADA AOS ADUIlOS D E R E C O AI P E N _~ S

Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, administradores

1W:USJ:CA PARA PIANO

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
Para cafézeiro. despeza por pé: O fI'. 12 a 0,20, mais ou menos.

- cacaoeiro, ido O fI'. 60 a 0,70, ido
- caona de assucar, despeza por geira' ou 1/5 de heclare,

de 50 a 55 franéos.

Venda soó"e titulo !Jarantidos

INFORMAÇÕES, ANALYSES - LABORATORlOS DE CHlMICA AGRONOMICÀ

EM PARIZ E EM BOl1DEAUX

NOVIDADES DE MA.lOR SUCCESSO

CLÉRICE (J.). Ségovie, Dansa he panhola .....
CA~ifl[,.LE ERLA GER, Serenata carnavalesca..
GA LLEOTTl (C.). Valsa melancolica .
GUIRAUD E SAINT-SA~ S. FREDEGONDE, A!'ia

do bailado nO 1. . . . . . . . . . . . . . . .
HAAKMAN (G.). Pendant le bal, InLermez2o-valsa..
LACo.ME (P.). Berceuse .
MARECHAL (H.). Desdemona adormecida .
MULDER (J.). Napolitano, Tarantella .
PESSARD (K). Les Guêpes, Aria do uailado .

La Tzigane, Mazurlm . . . .
PFEIFFER (G.). Choeur des fileuses de KERMARIA

Musette et biniou . . . . . . . .
SALVAYRE (G.). Albanaise, Dansa .
SOMA (l.-R). La Fiesta de los pinos, BoleI'o ..
WJTTMANr (G.). Marche du Figaro. . . ....

O catalogo ti ellviado FllANCO DE PORTE
Pariz. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.

PRODUCTOS CIIIMICOS AGRICOLAS

1878. MEDALHA DE OURO 1889. FORA DE CONCURSO

SOLIDaS

RAPIDOS

Marca da· 'Fabrica

da casa Guinard

GUINARD

MAIS

MAIS

A.

OS

FORNEC1Do"R DE S. M. EL-REI DE PORTUGAL

PARIZ - 8, Avenue de l'Opéra - PARTZ

Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novidades a
quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.

•••••..••••••••.....••••..·a·..••••..•i......................... ........•..
OS MAIS LEVES .. -

.-
:=:

.Agencia Geral : 30, Cordeny-Street, Londres.
,

,~

os MAIS Dirigir·se aàs.Administradores· da Sociedade:

30, rua des AUlunandier8 (BORDEAUX)•
"5, rua deI!! l·etits-Hôtels (PABIZ)•
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Wolf-Spitz
e

Pequenos Spitz

Caês pastores

Dinamarquezes
Eséuros

e Dinamarquezes
pintados

(1- premio)

PAt..JLD

, .

SAO

ou. ,

-
8asset

'Dachshund

-'

CarJindogues

MEDALHA DE OURO LUD 10 LEU IARDI MEDALJlA. DE OURO
f{A, ULTrlA EXPOSIÇÃO 'liULTIMA EXPOSIÇÃO

O~ FRANCFORT OE FRANCFORT

ESTABELECIDO NOS ARREDORES DE ZURICH (SUISSA)
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE CA~S DE TODAS AS R~9AS

..Montanhezes

São-Bernardos'

COMPANHIA MECHA ICA E IM~PORTA,DORA
I ' ,

DE

Capital realizado: 5.000: 000~000
Fundos de reserva: 1.036: 653 758

Fabrica e vende as melh?res machinQ,s ,para ?,'ln.vouru. artes e ÍI~dubtrias, paf'~ ~ 4Ú~ te'~l grandes I
officmas nas ruas do TI'lUrnpho c Monsenhor Andrade. I

FABRICACÃO EXCLUSI r A DAS SEGUINTES MACHINAS PRIVIL ClADAS : •
Seccado.- .:le café: AUGUSTO RA1\IOS
Descascado.- de café: EUGELBERG SICILIANO
Despolpador de café: J ECHANICA
Separador de a.-aIne : A VIGNON
Catador .:le café: 1\'IANFREDI
Batedor Inechanico pa.-a .-efinacâo .:le-l\~s-g.ear : BENZI

- '

Tem sempre em deposito ferro cm barra c cm chapas, telhas do zinco, arame farpado o li 'o,
phospllato de cal, cimento, tubos pretos c galvanizados" ,cmfim todos os artigps. concerne:ntes a t
este ramo. ,

AgenLes dos afamados fabricantes de vapores ROBEY et Co Ld, RICHARD HO~RSBY et SONS Ld (Inglaterra)I
~ : AGENTES DE OUTRAS FADmc. S DA EUROPA! E ESTADOS UNIDOS "

Escriptorio em Londres: 87, Queen Victoria Street, E. C.
E,scriptorio Central: Rua 15 de Novembro, n° ~8

SÁO PAULO

4

••~ I ,~eniço de. espediç~o de primeira: ~~dé~" ~ de toda a garantia para todos oa paizea

• Para ,todas as indi'cácoes :dir-igir - se ao res(fri.ptorio d:a « Revista M.oderna •.. -- .....
lA GI,.«n, : FRnnÊRf:.

I
• Dogues de Ulm

.'•t·
i



PARIS

VESTIDOS
de lã forrados

de seda para passeíos

e visitas por preços

.mod·erados

sim pIes et luxuosos

IN,EDITOS

-
"oilette~ para Sailes e Fiecepcões

b

d9 uma elegancia
complefa e acabadas CODl todo o esmero

Contramestra inexcedivel
sahindo de uma das principaes casas da Rue de la Paix.

Bellos salÕes de expos'iÇão e para provar. '

AJODELOS

GRANDE CA.SA DE .COSTURA..,

1-3,' Rue du ::B:elder, 1-3


